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- Otavio Fakhoury 

É financiador de diversos veículos investigados por essa CPI. As 

movimentações bancárias do empresário apontam, por exemplo, a transferência, 

entre 2020 e 2021, de R$310.279,24 para o Instituto Força Brasil, disseminador 

de fake news na pandemia e propagador do negacionismo e do tratamento 

precoce, conforme demonstrado a seguir. 

Segundo levantamento desta Comissão, constatou-se que através do 

IFB ele dá apoio e suporte jurídico e patrocínios aos seguintes sites/grupos, cujas 

atuações já detalhamos. 

1. Verdade dos Fatos 

2. Awake Giants Brasil 

3. Crítica Nacional  

 

Fakhoury também aparece em conversas com Eduardo Bolsonaro 

tratando de negócios na área de comunicação e relacionamento com sites 

apoiadores do presidente Jair Bolsonaro. Mediante quebra de seu sigilo, foi 

possível detectar ainda transferências financeiras para Allan dos Santos e pessoas 

ligadas ao grupo de formulação. A estrutura de desinformação conta ainda com 

sua participação direta e pessoal na divulgação de vídeos contrários às vacinas. 

Em seu depoimento feito perante esta CPI, afirmou que a sua conclusão seria uma 

opinião pessoal e foi feita com base na sua liberdade de expressão: 
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O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos pelo 

Brasil/MDB - AL) – Eu pediria que as respostas do Sr. Otávio Fakhoury, 

na medida do possível, claro, fossem mais sintéticas em relação às 

perguntas que nós estamos fazendo, porque o vídeo expõe uma 

qualificação da vacina. Em nenhum momento o vídeo veiculou que as 

vacinas estavam submetidas a testes, em estudo, em que oportunidade isso 

aconteceu e tudo mais.  

 

O SR. OTÁVIO OSCAR FAKHOURY – Isso foi um recorte, Senador.  

 

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos pelo 

Brasil/MDB - AL) – A colocação que V. Sa. fez... E por isso eu quero 

perguntar: com base em que V. Sa. afirma que a Coronavac "não presta" 

– aspas –, "não presta, não serve, é um lixo de vacina e só causa mais 

doença"? Essas foram suas colocações. Com base em quê?  

 

O SR. OTÁVIO OSCAR FAKHOURY – Com base em informações 

colocadas na imprensa naquele momento: a Europa não estava aceitando 

a Coronavac, e o número de internações de pessoas que tinham sido 

vacinadas com Coronavac estava subindo.  

 

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos pelo 

Brasil/MDB - AL) – E daí a conclusão de que a vacina não presta, é um 

lixo vacinal? 

O SR. OTÁVIO OSCAR FAKHOURY – É uma conclusão pessoal 

baseada na minha liberdade de opinião. Eu não queria... Eu não sou 

médico e não sou jornalista para que aquela minha opinião fosse usada por 

alguém para... Direito de opinar, de ter uma participação... 

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos pelo 

Brasil/MDB - AL) – Mas isso é um desdém com relação à eficácia da 

vacina, é um descredenciamento da vacina.  

O SR. OTÁVIO OSCAR FAKHOURY – Não, isso é uma opinião. 

[grifamos] 

Esse tipo de comportamento é temerário, pois o depoente, que tem 

grande poder de influência nas redes sociais de que participa, defende teoria 

relacionada à superação de uma grave questão de saúde sem ter capacidade 
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técnica para emitir opinião sobre o tema. Com essa conduta, Otávio Fakhoury 

contribuiu para que um número significativo de brasileiros não aceitasse a 

vacinação com a Coronavac. 

Fakhoury fez ainda diversas postagens difundindo fake news, se 

posicionando contra a vacina e defendendo tratamento precoce, como se vê a 

seguir: 

16/10/2020 - Postagem criticando a vacina e afirmando que não vai ser cobaia. E responde 

seguidor do Twitter afirmando que nem ele e nem os amigos do IFB iriam aceitar a 

imposição da vacina.  

 

 

13/01/2021 - Participa de vídeo contra o uso de máscaras, contra o lockdown e a favor do 

tratamento precoce. O vídeo circulou nas redes e foi postado também por perfil de 

Fakhouri no Facebook. 

  

Disponível:https://www.facebook.com/oofaka/videos/3562839070466735/?t=6   

 

20/06/2021- Em live para o canal do YouTube ‘Aliados Brasil’ chama a vacina de 

“lixo”,  afirma que a doença é da China e que ela deveria ser responsabilizada, e sugere 
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que o vírus pode ter sido uma arma biológica. Além de defender o tratamento precoce em 

outro trecho do vídeo.  

 

Disponível em: https://twitter.com/opropriofaka/status/1407071013649666048 

Vídeo completo em: https://www.youtube.com/watch?v=t4iRzZFf_RU 

 

22/06/2021 - Compartilhou em seu Twitter notícia do site Brasil Sem Medo, falando 

sobre as vacinas e as reações em humanos.   

 

Disponível em: https://twitter.com/opropriofaka/status/140732270775524557 

 

16/09/2021 – Em sua rede posta sobre a eficácia da vacina e compartilha notícia sobre 

internações de vacinados.   

 

Disponível em: https://twitter.com/opropriofaka/status/1438424206501416964 
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23/09/2021 - Em postagem antivacina mostrou foto do ministro Queiroga que estava 

com covid-19 e fez analogia ao tratamento precoce.   

 

Disponível em: https://twitter.com/opropriofaka/status/1441110730854453254 

 

28/09/2021 -  Faz postagem antivacina e compartilha notícia da Agência Brasil sobre 

estudo da revista Nature.  

 

Disponível: https://twitter.com/opropriofaka/status/1442720839267389440 

Não bastasse a comprovação de uma conduta de desinformação e o uso do 

poder financeiro para financiar fake news, vale destacar que ao ser ouvido pela 

CPI, o empresário repetiu teses falsas e citou estudos já desmentidos.  

 

Esta Comissão Parlamentar de Inquérito teve acesso a movimentações que 

mostram o financiamento feito por empresas ligadas a Otávio Fakhoury, 

conforme figura abaixo.  
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9.6 Uso da administração pública federal para disseminação de fake news 

Paralelamente, a CPI identificou uma verdadeira campanha de 

desinformação institucional, que incluiu órgãos públicos como a Secom, o 

Ministério da Saúde, a TV Brasil e o próprio Palácio do Planalto. Por esse motivo, 

cabe analisar como funcionaram esses órgãos no período da pandemia de covid-

19. 

Primeiramente, a Secom é o órgão central de coordenação das 

atividades de comunicação do governo federal. Do início do atual governo até 10 

de junho de 2020, a Secretaria era subordinada diretamente à Presidência da 

República. Com a recriação do Ministério das Comunicações nessa data, o órgão 

passou a integrar a estrutura da referida Pasta, sob a gestão do Ministro Fábio 

Faria. 
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Em um período de quase dois anos, que vai de 5 de abril de 2019 a 

11 de março de 2021, a Secom foi comandada pelo então Secretário Fábio 

Wajngarten, já ouvido por esta Comissão. 

De acordo com as normas que regem o funcionamento da estrutura 

regimental do governo federal, compete à Secom, entre outras atribuições:  

(i) formular e implementar a política de comunicação e de divulgação social 

e de programas informativos do Poder Executivo federal; (ii) consolidar as 

estratégias de comunicação no âmbito do Poder Executivo federal; (iii) 

coordenar e acompanhar a comunicação interministerial e as ações de 

informação e de difusão das políticas do governo federal; (iv) coordenar, 

normatizar e supervisionar a publicidade e o patrocínio dos órgãos e das 

entidades da administração pública federal, direta e indireta, e das sociedades 

sob o controle da União; (v) coordenar e consolidar a comunicação 

governamental nos canais próprios de comunicação. 

Para realizar suas funções, a Secom conta com a Empresa Brasil de 

Comunicação (EBC). Em sua estrutura, está a TV Brasil, uma emissora que 

integra o sistema público de radiodifusão, com a finalidade de complementar e 

ampliar a oferta de conteúdos, oferecendo uma programação de natureza 

informativa, cultural, artística, científica e formadora da cidadania. 

Com base nos documentos encaminhados a esta Comissão e nos 

levantamentos realizados pela Consultoria de Orçamentos, Fiscalização e 

Controle desta Casa, verificamos que a Secom foi responsável pelo empenho de 

R$ 72 milhões em ações de comunicação executadas para o enfrentamento à 

pandemia de covid-19 durante o exercício de 2020. Desse valor, o montante de 

R$ 20 milhões correspondeu a verbas que lhe foram transferidas do Ministério da 

Saúde, por meio de Termos de Execução Descentralizada. 
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Além dessa quantia, entendemos relevante apenas o empenho de 

cerca de R$ 3,7 milhões, realizado pelo Ministério da Mulher, da Família e dos 

Direitos Humanos. Todos os demais valores empenhados em 2020 correspondem 

a menos de R$ 40 mil (0,04% do total), incluindo o Ministério da Saúde, que, por 

meio de execução direta, realizou tão somente uma teleconsulta a profissionais 

no âmbito da pandemia. 

Portanto, não apenas a Secom tinha competência legal para executar 

as ações de comunicação durante a pandemia de covid-19, como também 

dispunha dos meios para fazê-lo (recursos materiais e financeiros), contando com 

toda a estrutura de comunicação da EBC e tendo recebido uma verba equivalente 

a 95% de todo o orçamento de comunicação destinado ao combate à pandemia 

em 2020. Durante esse ano, ressalte-se, o Sr. Fabio Wajngarten era o titular da 

Secom. 

Por esses motivos, convém destacar algumas das ações realizadas 

pela secretaria. 

Em primeiro lugar, a Secom, na função de principal responsável 

pelas ações de comunicação na pandemia, não realizou nenhuma campanha 

para promover as medidas preventivas então disponíveis à época, quais 

sejam: o incentivo ao uso de máscaras e o respeito ao distanciamento social. 

Isso representa, no mínimo, uma grave omissão em relação a seu dever legal de 

informar a população sobre a pandemia de covid-19, de forma correta e 

tempestiva. 

Em vez de cumprir deu dever legal, a Secom preferiu buscar meios 

para manipular e distorcer as estatísticas relacionadas à pandemia, usando a 

estrutura da administração pública para divulgar tais informações enganosas. Por 
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exemplo, em 8 de agosto de 2020, a Secom veiculou publicação, no Facebook e 

no Twitter, que afirmava: 

Dizer que o Brasil é um dos países com a pior situação na covid-19 com base 

em números absolutos é desonestidade e desprezo pela ciência e pela 

realidade. É preciso senso das proporções. O Brasil tem dados transparentes 

e é uma das grandes nações com menos óbitos por milhão de habitante 

[grifamos]. 

A publicação da Secom ainda acrescentava que o Brasil era o país 

que menos registrava óbitos por milhão de habitantes entre as grandes nações. 

 

Na realidade, ocorre que, naquele momento, em que se atingia a 

funesta marca de 100 mil óbitos no país, o Brasil ocupava a triste vice-liderança 

no registro mundial de mortes e a décima posição no ranking de mortes por 

milhão, numa relação que contemplava 215 países. Se considerados apenas os 

quatorze países com mais de 100 milhões de habitantes (seguindo critério que 

normalmente vinha sendo utilizado pela Secom em suas análises), o país passava 

ao segundo lugar no ranking de mortes por milhão. 

Mais uma vez procurando distorcer as estatísticas, a Secom festejava 

o elevado número de pacientes recuperados, afirmando ser o Brasil o segundo 

país que mais curava no mundo. Ou seja, de forma desonesta e manipuladora, 



 
 

829 

distorciam as estatísticas quando os dados lhe pareciam desfavoráveis, para usar 

um conjunto arbitrário e reduzido de países e, assim, buscar melhorar a posição 

do País. Apesar disso, no mesmo contexto e na mesma publicação, quando as 

informações lhe pareciam mais favoráveis, comemorava que o Brasil estava entre 

os melhores do mundo. 

Estas afirmações falsas e enganosas foram usadas para influenciar 

a população, tendo sido amplamente divulgados em mídias bolsonaristas. 

Poucos dias depois, em 24 de agosto, a Secom veiculou publicação 

em que defendia o tratamento precoce, a despeito de sua ineficácia: 

 

Ainda na gestão de Fabio Wajngarten, em 21 de outubro de 2020, a 

Secom publicou vídeo, que teve mais de 150 mil visualizações, em apoio às 

declarações do Presidente da República, que então questionava a segurança da 

vacina Coronavac, posteriormente aprovada pela Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA). 
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A manipulação de estatísticas tornou-se prática reiterada da Secom. 

Em 26 de junho de 2021, a Secom publicou que o Brasil estava na terceira posição 

entre os países que mais vacinavam no mundo, excluindo os dados relativos à 

China. Naquela data, o país asiático já alcançava a marca de 1,17 bilhão de doses 

aplicadas. 

Esse conteúdo falso também foi veiculado nos perfis do Presidente 

da República e do Ministro de Estado das Comunicações, Fábio Faria. 

Ainda sobre a atuação da Secom na pandemia, investigação do 

Senador Jorge Kajuru encontrou indícios de irregularidades em pagamentos 

realizados pela empresa Calia à produtora Madre Mia Filmes, que produziu 

apenas dois filmes de 30 segundos para a campanha do Ministério da Saúde 

referentes à retomada das atividades econômicas no País. Vídeos realizados a um 

custo de 1.147.400,00 (um milhão cento e quarenta e sete mil e quatrocentos 

reais). Os documentos revelaram também que a Madre Mia foi responsável 

apenas por gravar as cenas e juntar as imagens, tendo em vista que a trilha sonora 

e narração foram produzidas pela empresa Lira Harmonia Música e Áudio Ltda., 

CNPJ n. 27.283.879/0001-82. 
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Dessa forma, esta CPI recomenda o aprofundamento das 

investigações sobre os contratos da SECOM com publicidade durante o período 

da pandemia. 

Diante do exposto, entendemos que há indícios de que a Secom, na 

pessoa do seu Secretário Fabio Wajngarten, omitiu-se no seu dever legal de agir 

e deixou de praticar ato de ofício, no caso, de informar à população sobre como 

minimizar as chances de contrair o novo coronavírus, unicamente para satisfazer 

a interesse pessoal. Desse modo, há indícios de que estamos diante de possível 

crime de prevaricação. 

9.7. Aperfeiçoamentos na legislação  

Diante do exposto e das condutas criminosas de desinformação de 

agentes públicos e privados, constatou-se a ausência de uma tipificação penal para 

punir de forma satisfatória as pessoas que divulgam informações falsas. Por isso, 

esta Comissão analisou quase uma centena de proposições, que estão em 

andamento no Congresso Nacional, com vistas a coibir a disseminação de fake 

news, especialmente quando ela ocorre por meio das redes sociais. 

As propostas analisadas buscam preencher as lacunas existentes no 

ordenamento jurídico por diversos meios. O primeiro é a tipificação da conduta 

de produzir ou disseminar notícia falsa no âmbito do Direito Penal. Diversos 

projetos fazem essa abordagem, o que nos permite concluir ser este um espaço 

relevante para aprimoramento da legislação brasileira. 

Na esfera do Direito Eleitoral, a infração já foi devidamente 

caracterizada com o advento da Lei nº 14.192, de 4 de agosto de 2021, que tornou 

crime divulgar, na propaganda eleitoral ou durante período de campanha 
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eleitoral, fatos que sabe inverídicos em relação a partidos ou a candidatos e 

capazes de exercer influência perante o eleitorado. 

Outra medida recorrentemente apresentada nas iniciativas em 

trâmite no Parlamento é o aperfeiçoamento da identificação de usuários e perfis 

de redes sociais na internet. Ainda que em certos casos o uso de contas anônimas 

seja justificável, tal como forma de proteção a pessoas vulneráveis, a regra geral 

a ser observada, conforme inscrita na própria Constituição, é que o exercício da 

liberdade de expressão esteja condicionado à vedação do anonimato. 

Somente a partir da devida identificação do eventual infrator é que 

se pode responsabilizá-lo por seus atos e exigir a reparação dos danos causados. 

Assim, alguns projetos procuram aumentar a responsabilidade dos provedores de 

aplicação de internet, uma vez que já se sabe que essas empresas dispõem de 

recursos tecnológicos para, no mínimo, restringir o alcance de conteúdos 

maliciosos. 

Nesse sentido, também devem ser apresentadas propostas por esta 

Comissão sobre a identificação não apenas de usuários e perfis nas redes sociais, 

mas também na publicação de páginas na internet, por meio de domínios próprios, 

por exemplo. Assim, não apenas as aplicações de redes sociais precisariam dispor 

do cadastro completo e atualizado de seus usuários, mas também empresas de 

registro de domínio, hospedagem de conteúdo e elaboração de páginas e sites na 

internet. 

O aperfeiçoamento da legislação com o objetivo de limitar ou 

mesmo de eliminar os ganhos financeiros auferidos por meio das fake news, tal 

como já adotado de forma pontual em algumas decisões judiciais, também será 

tema de proposta da CPI. Trata-se efetivamente de prática repugnante, mas que 
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ainda não se consegue combater de forma direta, usando apenas os instrumentos 

disponíveis em nosso ordenamento legal. 

Dessa forma, espera-se que condutas de criação, disseminação e 

impulsionamentos automatizados de notícias falsas passem a ser tipificados e 

imponham penas capazes de coibir a prática criminosa de desinformar para obter 

ganhos financeiros, pessoais ou políticos. Afinal, está mais do que comprovado 

que fake news matam. 

10. PREVENT SENIOR 

10.1 Considerações iniciais 

Segundo o Rabino Michael Berembaum, “o mal está nos detalhes, 

nos detalhes muito pequenos. A história geral é conhecida, mas, na intimidade de 

um gesto ou de uma ação, o caráter de um homem é revelado”.  Neste capítulo 

vamos tratar do tema Prevent Senior, organização dedicada à administração de 

plano de saúde voltado para o público idoso, que acabou por ganhar sombria 

notoriedade em razão de suas ligações com o governo federal.  

10.2 O Caso Prevent Senior 

10.2.1 O Grupo Prevent Senior e o tratamento precoce 

A Prevent Senior foi fundada em 1997, na cidade de São Paulo, pelos 

irmãos Eduardo341 e Fernando Parrillo342. Segundo matéria publicada pela revista 

Veja em 2017,  

                                                 
341 Médico 
342 Administrador de empresas 
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A vertente empreendedora de [Fernando] Parrillo surgiu no começo da 

década de 90, quando ele e o irmão compraram uma ambulância para fazer a 

remoção de pacientes graves até hospitais. ‘Enquanto eu dirigia, ele 

[Eduardo] cuidava dos atendimentos’. Lembra Parrillo. Em 1997, deram 

início à Prevent Senior ao adquirir uma clínica de dezoito leitos na Bela Vista 

[bairro da cidade de São Paulo]343. 

 

 Em 2019, a revista Exame traçou um perfil da empresa: 

O faturamento foi de 1 bilhão de reais, em 2014, para 3,5 bilhões, em 2019, 

no mesmo período, o lucro subiu de 56 milhões de reais para uma expectativa 

de 410 milhões ao final deste ano [2019]. Isso com uma carteira que outras 

operadoras pagariam para não ter [idosos]. A Prevent Senior tem 456.000 

beneficiários, sendo 346.000 com 61 anos ou mais e 258 que já chegaram aos 

100 anos de idade344.  

 

 A reportagem informava, ainda, que a empresa adota um modelo de 

negócios diferente do restante do setor: “A operadora mira pessoas com mais de 

39 anos e cobra uma mensalidade média de 800 reais. Todos os contratos são 

individuais, outro contrassenso para o setor”. Além disso, a empresa se 

concentrou no atendimento em unidades próprias.  

 Em seu depoimento à CPI, o senhor Pedro Benedito345, diretor-

executivo da companhia, fez os seguintes acréscimos: 

Atualmente a Prevent Senior é um sistema de saúde com mais de 3 mil 

médicos, 12 mil funcionários e 550 mil beneficiários, grande parte deles em 

São Paulo. E recentemente a empresa começou as operações no Rio, Brasília, 

Porto Alegre e Curitiba. Apesar de muitos não conhecerem a empresa, sua 

estrutura hospitalar e de ambulatórios é vasta. Nós somos a maior rede 

                                                 
343 https://vejasp.abril.com.br/cidades/prevent-senior-fernando-parrillo/ Acesso em 02 out 2021 
344 https://www.sindsegsp.org.br/site/noticia-texto.aspx?id=32222. Acesso em 22 set 2021 
345 https://www.linkedin.com/in/dr-pedro-benedito-batista-junior-530aa021/?originalSubdomain=br Acesso em 

26 setembro 2021 
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hospitalar de São Paulo, da cidade de São Paulo, e mais dezenas de unidades 

ambulatoriais de diagnósticos e de tratamento de referência346.  

 

 Posto isso, vamos aos fatos relacionados à covid-19.  Em 9 de março 

de 2020, foi detectado o primeiro caso de covid-19 na Prevent Senior.  No dia 

seguinte, 10 de março de 2020, foi detectada a doença na senhora Maria 

Parrillo347, mãe dos donos da empresa. Três dias depois, ela começou a ser tratada 

com cloroquina.  

No dia 17 de março de 2020 houve o primeiro óbito em razão do 

coronavírus na rede de atendimento da Prevent Senior.  

 No dia 19 de março de 2020, a empresa publicou na Plataforma 

Brasil348 o primeiro estudo para o tratamento de pacientes hospitalares349. Isso foi 

feito porque  

a gente já tinha avaliado uma evolução da mãe do Eduardo e do Fernando, 

que são os fundadores. Então ficou muito clara pra gente que ela chegou a 

ficar muito grave no sábado, ali no dia 15. Ela começou a evoluir para um 

padrão inflamatório (...) e ela se curou (...) porque depois de 3 a 4 dias de uso 

da medicação já tinha reduzido. Diante disso a gente preparou o caso e 

colocou na Plataforma Brasil e aí começamos a dar para todos os pacientes 

que entravam em internação hospitalar350.  

                                                 
346 https://www25.senado.leg.br/web/atividade/notas-taquigraficas/-/notas/r/10244. Acesso em em 24 set de 

2021 
347 Se na CPI o senhor Pedro Benedito se recusou a falar de pacientes da empresa, durante a live em que ele 

participou no dia 4 de abril de 2020, com o senhor Paolo Zanotto, ele, curiosamente, se mostrou particularmente 

logorreico para apresentar detalhes do caso da mãe dos donos da Prevent Senior. 

https://www.facebook.com/PauloEduardoOficial/videos/1185511281788788. Acesso em 26 set 2021 

 
348 “Base nacional e unificada de registros de pesquisas envolvendo seres humanos para todo o sistema 

CEP/Conep. Ela permite que as pesquisas sejam acompanhadas em seus diferentes estágios - desde sua submissão 

até a aprovação final pelo CEP e pela Conep. A ferramenta torna o processo de submissão e apreciação ética, dos 

projetos de pesquisa, mais seguros, rápidos e confiáveis.” http://conselho.saude.gov.br/plataforma-brasil-

conep?view=default Acesso em em 28 set 2021.  
349 O senhor Pedro Benedito utilizou a palavra “estudo” na live do dia 4 de abril de 2020. 

https://www.facebook.com/PauloEduardoOficial/videos/1185511281788788. Acesso em 26 set 2021 
350 https://www.facebook.com/PauloEduardoOficial/videos/1185511281788788. Acesso em 26 set 2021. 
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Em março de 2020, foram feitas denúncias contra os hospitais da 

empresa. No dia 19 daquele mês a seguinte nota foi divulgada pela Secretaria 

Municipal de Saúde da Cidade de São Paulo: 

A Secretaria Municipal da Saúde informa que uma inspeção da Vigilância 

Epidemiológica no Hospital Sancta Maggiore constatou a existência de 

casos suspeitos de coronavirus não notificados, incluindo casos que levaram 

pacientes à morte por COVID -19. A falta de notificação dos casos suspeitos 

impede que a vigilância tome conhecimento e consequentemente adote as 

medidas necessárias. A Coordenadoria de Vigilância em Saúde (COVISA) 

coletou informações sobre estes casos, durante a inspeção, e fará o contato 

para acompanhamento das pessoas que tiveram contato próximo com os 

casos suspeitos de coronavirus não notificados pelo hospital. Após a 

conclusão do relatório de inspeção, a COVISA vai instaurar um processo 

sanitário que resultará em sanções à empresa.351 

 O senhor Pedro Benedito alegou, em seu depoimento à CPI, que o 

Ministério Público do Trabalho havia comprovado o cumprimento do protocolo 

de prevenção à covid-19 e o uso adequado de equipamentos de proteção 

individual, os chamados EPIs.  

 Em 30 de março de 2020, a imprensa paulista352 noticiava que a 

Secretaria Municipal da cidade de São Paulo encaminhara à Secretaria Estadual 

de Saúde pedido de intervenção em três unidades do Hospital Sancta Maggiore, 

da rede de atendimento da Prevent Senior:  

Segundo a secretaria, as unidades do Paraíso, Pinheiros e Jardim Paulista não 

estão cumprindo normas sanitárias e epidemiológicas estabelecidas na 

cidade. De acordo com as investigações das autoridades municipais de saúde, 

das 103 mortes registradas por covid-19 até esta segunda-feira (30 de março 

de 2020) na capital paulista, 65 ocorreram na rede Sancta Maggiore, segundo 

levantamento da secretaria. 

 

                                                 
351 https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2020/03/19/vigilancia-sanitaria-faz-inspecao-em-hospital-onde-

morreram-pacientes-com-coronavirus-em-sp.ghtml. Acesso em em 24 set de 2021 
352 https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2020/03/30/secretaria-municipal-de-saude-pede-intervencao-em-

tres-unidades-do-hospital-sancta-maggiore-em-sp.ghtml Acesso em em 28 set 2021 
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 No dia seguinte, 31 de março de 2020, o então ministro da Saúde, 

Luiz Henrique Mandetta, alertou a respeito de problemas no funcionamento do 

hospital Sancta Maggiore353: 

Nós temos um hospital de idosos [Sancta Maggiore]. O que você não quer? 

Primeiro, você não quer aglomeração. Segunda coisa que você não quer [é] 

aglomeração de idosos. Terceira coisa que você não quer [é] aglomeração de 

idosos, todos doentes, imunodeprimidos. Quarta coisa que você não quer [é] 

que esses idosos não possam sair desse lugar. Quinta coisa que você não quer 

é que entre o vírus nesse ambiente. Isso aqui é um hospital na cidade de São 

Paulo onde nós tivemos 79 óbitos, chamado Sancta Maggiore.  

 

 Em 6 de abril de 2020, o senhor Pedro Benedito concedeu entrevista 

ao site UOL354. Rebateu as críticas ao afirmar que “todos agora aglomeram 

idosos”. Momento importante do vídeo é quando o senhor Pedro Benedito – 

sempre muito verborrágico – negou-se a falar do número de óbitos na Prevent 

Senior. “Sobre óbitos eu não falo (...) As altas que é o mais importante eu devo 

falar”. Deixou de falar sobre o mais importante. Um mau sinal. 

Ele não entrou em detalhes, mas afirmou que: “A medicação era bem 

orientada e com prescrição médica ela realmente funciona” e “estamos falando 

de uma droga, se usada de maneira precoce, ou seja, no começo dos primeiros 

sintomas (...) é o coquetel, hidroxicloroquina com a azitromicina”. (sic) 

Nessa entrevista, o senhor Pedro Benedito afirma ainda que, “na 

verdade a droga não é em estudo, em estudo é a doença. A droga já é permitida 

há mais de 70 anos no Brasil”. 

A informação dita por ele naquele momento não é exata. O 

importante, na verdade, era saber se a droga – a despeito de utilizada há décadas 

                                                 
353 https://twitter.com/mandetta/status/1441117993245634560?s=20 Acesso em 26 set 2021 
354 https://www.youtube.com/watch?v=eAO74jBlAc0 Acesso em 27 set 2021 
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– teria alguma eficiência como medicamento contra a covid-19, ou seja, sim, a 

droga estava (ou ao menos deveria estar) sendo estudada ou ao menos deveria sê-

lo. 

Surpreende, ainda, que o diretor-executivo da Prevent Senior tenha 

afirmado, nessa entrevista do dia 6 de abril de 2020, que “Esses pacientes [isto 

é, aqueles já haviam recebido alta] já estarão imunizados a partir de agora (...) 

São pacientes que apesar da idade avançada já estão imunizados e voltaram para 

sua rotina”. Afirmou isso quando muito pouca certeza havia a respeito da covid-

19.  

 Em 14 de abril de 2020 foi dada a autorização para que a Prevent 

Senior realizasse estudo a respeito do tratamento da covid-19 com o coquetel 

hidroxicloroquina e azitromicina. O estudo viria a ser suspenso pela Conep no dia 

20 do mesmo mês. Em seu depoimento, o senhor Pedro Benedito afirmou que 

não havia estudo. No dia 16 de abril, a empresa, porém, depositou no site 

ClinicalTrials.gov um preprint dos resultados do ensaio clínico355. 

A situação em fins de março era especialmente desesperadora para a 

rede Prevent Senior. Ao concentrar o seu negócio no público idoso, tornou-se 

involuntária e particularmente vulnerável à epidemia do coronavírus. Isso não 

seria, em princípio, um elemento por si só decisivo. O desastre deu-se em razão 

das escolhas repetidamente ruins feitas pela direção da empresa. Pior ainda é que, 

após cada erro, a empresa dobrava a aposta no equívoco. A pior delas foi a 

repetida insistência no uso de medicamentos ineficazes no combate da covid, 

como a cloroquina, hidroxicloroquina, azitromicina e uma pletora de outros 

fármacos inúteis para o tratamento da doença. 

                                                 
355 Efficacy and Safety of Hydroxychloroquine and Azithromycin for the Treatment of Ambulatory Patients 

With Mild COVID-19 - Full Text View - ClinicalTrials.gov.  Acesso em 27 set 2021 
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Em seu depoimento à CPI, a advogada Bruna Morato, representante 

de doze médicos que processam a empresa, fez algumas considerações. Segundo 

seu relato356, a empresa se viu sob enorme pressão, em razão das muitas mortes 

registradas nos seus hospitais durante as primeiras semanas da pandemia, nos 

meses de março e abril de 2020. Isso a teria feito buscar aliados políticos nos altos 

escalões do governo federal. Como o Ministério da Saúde mostrou-se refratário, 

encontraram outros canais de comunicação, muito mais próximos do Presidente 

da República. Essa confluência de interesses desaguaria na promoção do 

chamado tratamento precoce como “uma pílula de esperança”. 

  Vejamos o que nos disse a dra. Bruna Morato:  

A SRA. BRUNA MENDES DOS SANTOS MORATO 

(Para depor.) – (...). A Prevent Senior vinha sofrendo críticas muito 

duras do Ministério da Saúde e, por conta dessas críticas, ela tinha 

tentado uma aproximação com o Ministério da Saúde. Como não deu 

certo, já existia um grupo de assessores médicos próximos ao Governo que 

tinham informações, até então científicas, muito próximas aos interesses do 

Ministério da Economia, que eram com relação ao País não precisar aderir 

ao lockdown... Segundo as informações que eu tive, a Prevent Senior entra 

pra corroborar essa possibilidade, ou seja, a possibilidade de as pessoas se 

exporem mais ao vírus cientes de que existe uma possível cura ou um 

possível tratamento que reduziria a letalidade e, então, elas teriam mais 

coragem. A expressão que eu ouvi dos médicos foi que aquilo seria uma 

pílula de esperança. 

(...) 

A SRA. BRUNA MENDES DOS SANTOS MORATO – As 

informações que eu tive dão conta de que, naquele momento, o momento em 

que eu recebo essas informações, que é março, entre março e abril de 2020, 

o alinhamento dos assessores era justamente porque o Ministério da 

Saúde estava andando numa linha contrária aos interesses do Governo 

Federal e, aí, era necessário que o Governo Federal recebesse assessoria 

desses médicos, dessas pessoas que tinham esse tipo de alinhamento, mas eu 

não tenho como fornecer outros nomes porque eu realmente não recebi e não 

tenho essas informações. 

(...) 

A SRA. BRUNA MENDES DOS SANTOS MORATO – A 

informação que eu tive é que, uma vez realizado esse pacto, ou aliança, 

                                                 
356 Estamos plenamente conscientes de que ela é advogada de uma das partes em um litígio judicial. 
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entre esse conjunto de assessores que depois foram denominados por 

esta Comissão Parlamentar como sendo o gabinete paralelo, mas que, na 

época, eram apenas os assessores, é que após esse contato lhe foi transferida 

certa segurança. Então, a Prevent Senior tinha segurança de que ela não 

sofreria fiscalização do Ministério da Saúde ou de outros órgãos vinculados 

ao Ministério da Saúde. Inclusive, foi essa segurança que fez nascer neles o 

interesse de iniciar um protocolo experimental, cientes de que não seriam 

devidamente investigados ou averiguados pelo Ministério. 

 

 Por fim, trazemos trecho do depoimento do Dr. Walter Correa357 358, 

ex-médico da Prevent Senior. Foi-lhe perguntado o que pensava da eficácia do 

tratamento precoce. Ele negou que os medicamentos que compõem o kit-covid 

produzam algum resultado. Ainda segundo ele, a promoção do uso do tratamento 

precoce produziu, na verdade, vastos efeitos deletérios: 

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – Como médico, Dr. Walter Correa de Souza 

Neto, qual é a sua avaliação sobre o tratamento precoce e sobre a 

campanha promovida, que acabamos de ver, pelo Presidente da República 

para defendê-lo? Por favor. 

O SR. WALTER CORREA DE SOUZA NETO (Para 

depor.) – A minha avaliação é seguir as evidências científicas e, até o 

momento, não há nenhuma evidência científica disso. Muito pelo 

contrário: os estudos até agora só sugerem que todas essas drogas não 

funcionam. 

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – Como médico também, o senhor acha que 

declarações como essas que acabamos de ver causam impacto sobre a 

condução dos pacientes com covid-19 nos hospitais, a exemplo do que 

aconteceu na Prevent? 

O SR. WALTER CORREA DE SOUZA NETO – Eu acho 

que podem induzir as pessoas a erro, não é? É uma desinformação que pode 

fazer com que as pessoas deixem de tomar outras medidas; acreditando que 

há um tratamento inicial eficaz, ou tratamento precoce eficaz, podem deixar 

                                                 
357 O senhor Walter Correa de Souza Neto é médico. Em outra parte deste capítulo, há informações a respeito de 

ameaças que ele recebeu e declarações que ele fez contra a Prevent Senior. Segundo ele próprio, é médico há 

quase nove anos, sendo que quase oito foram passados na Prevent Senior. Afirmou que conheceu bastante da 

operação da empresa. A sua experiência na empresa foi no pronto atendimento, no Pronto Socorro, que era 

referido, até pelos próprios donos, como o coração da empresa. Trabalhou na empresa até fevereiro de 2021. 

 
358 Esse e demais trechos referentes ao senhor Walter Correa de Souza Neto estão disponíveis no endereço 

https://www25.senado.leg.br/web/atividade/notas-taquigraficas/-/notas/r/10303. Acesso em 07 out 2021. 
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de se proteger talvez, evitar vacina, e outras condições que podem às vezes 

acabar levando a pessoa a óbito. 

 

10.2.2 Colaboracionismo com o gabinete paralelo 

A pandemia teve efeitos devastadores para as pessoas com mais de 

60 anos. O próprio Senado Federal perdeu três de seus parlamentares359. O site 

Poder 360360 analisou os dados disponíveis até o 31 de julho de 2021. Constatou-

se que até aquela data, 68,7% dos mortos por covid-19 tinham mais de 60 anos.  

Podemos, assim, entender quão grande foi o impacto da epidemia 

para o negócio da Prevent Senior. A empresa havia criado um case que até então 

se provara muito bem-sucedido: um público de idosos de classe média 

interessados em adquirir um serviço privado de atendimento médico. Para tanto, 

a empresa constituiu uma rede de atendimento próprio a fim de manter sob 

controle rígido os seus custos. 

O modelo de negócios da companhia, porém não estava preparado – 

para utilizar a expressão do escritor americano Nicholas Nassim Taleb – para um 

“cisne negro”, como foi o caso da pandemia de covid-19. Havia essa fragilidade 

intrínseca que só foi percebida a partir de março de 2020. 

Em 30 de março de 2020, a CNN noticiava o pedido de intervenção 

em hospitais da rede Sancta Maggiore, pertencentes à Prevent Senior. Ali, 

segundo a rede de notícias, haviam ocorrido 65 das 100 mortes de pacientes com 

coronavírus na cidade de São Paulo. Além disso, segundo a mesma matéria, o 

                                                 
359 O fato de o senador Major Olimpio ter menos de 60 anos não enfraquece o argumento. 
360 https://www.poder360.com.br/coronavirus/conheca-a-faixa-etaria-dos-mortos-por-covid-no-brasil-e-em-

mais-3-paises/ Acesso em 02 out 2021 
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Ministério Público do Estado de São Paulo abrira investigação para apurar a 

subnotificação de óbitos pela Prevent Senior361. 

Em 30 de março de 2020, a Folha de S. Paulo trazia matéria 

intitulada “Após Mandetta defender isolamento, Bolsonaro faz giro por comércio 

em Brasília”362: 

Em Ceilândia, Bolsonaro conversou com vendedores como um assador de 

churrasco em espetinhos e defendeu sua visão de o comércio ficar aberto. 

“Eu defendo que você trabalhe, que todo mundo trabalhe. Lógico, quem 

é de idade fica em casa”, afirmou o presidente. “Às vezes, o remédio demais 

vira veneno", disse em referência à restrição de circulação e os reflexos para 

a economia. 

Nesse dia, Bolsonaro já defendia a cloroquina, mas, ainda sem um 

argumento pseudocientífico, como viria a fazer depois. Vejamos: 

O presidente voltou a falar da hidroxicloroquina, que tem sido usado em 

fase de testes para o tratamento do novo coronavírus, e disse que ‘graças a 

Deus o remédio está aí’. 

Paralelamente ao que acontecia no Palácio do Planalto, no dia 

seguinte, 31 de março de 2020, houve a declaração, sobre a qual já falamos, do 

então ministro Luiz Henrique Mandetta, criticando a Prevent Senior. No mesmo 

dia, a Folha de S. Paulo noticiava que “aparições de Mandetta na TV geram 

insatisfação no Ministério da Economia”. Segundo a nota, publicada na coluna 

Painel: 

A insatisfação dentro do governo Jair Bolsonaro com Luiz Henrique 

Mandetta (Saúde) transbordou os limites do Palácio do Planalto. Na equipe 

econômica, liderada por Paulo Guedes, as aparições frequentes do 

encarregado da Saúde viraram motivo de queixas. (...) Guedes, por outro 

lado, é o mais cobrado. Parte do empresariado e do mundo político se frustrou 

                                                 
361 https://www.cnnbrasil.com.br/saude/prefeitura-de-sp-pede-intervencao-em-hospital-onde-65-morreram-por-

coronavirus/ Acesso em 02 out 2021 
362 https://www1.folha.uol.com.br/poder/2020/03/em-meio-a-pandemia-bolsonaro-faz-giro-por-comercio-em-

brasilia.shtml Acesso em 02 out 2021 
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nesta segunda (3) por não ouvir nenhuma medida efetiva dele para o 

enfrentamento da crise do coronavírus363. 

 

Antes de continuar, faz-se necessário retroceder ao dia 27 de março 

de 2020. Naquela data, o governo federal lançou a campanha publicitária O 

Brasil não pode parar, da qual tratamos com maior atenção em outra parte deste 

Relatório. Fica o registro de que houve a divulgação de vídeo que repetia o lema 

“O Brasil não pode parar”. 

Em suma, pode-se ver dois movimentos na virada de março para 

abril de 2020, que vão acabar por se encontrar e causar abalos terríveis na vida de 

milhões de brasileiros. 

Na cidade de São Paulo, a rede Prevent Senior via-se sob enorme 

pressão, inclusive do Ministério Público, em razão das muitas mortes que 

ocorriam em seus hospitais. 

Em Brasília, nos intestinos do Palácio do Planalto, o Prresidente da 

República estava mais interessado no seu futuro político do que no Brasil. 

Apegava-se à ideia de que quaisquer medidas restritivas poderiam causar danos 

sérios à imagem de seu governo. Sabotava o seu próprio Ministro da Saúde. Eis 

uma imagem364 do presidente em 31 de março de 2020, sem máscara, em meio à 

multidão. 

                                                 
363 https://www1.folha.uol.com.br/colunas/painel/2020/03/aparicoes-de-mandetta-na-tv-geram-insatisfacao-no-

ministerio-da-economia.shtml Acesso em 02 out 2021 
364 Disponível em https://www1.folha.uol.com.br/poder/2020/03/em-meio-a-pandemia-bolsonaro-faz-giro-por-

comercio-em-brasilia.shtml Acesso em 02 out 2021 
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Em seu depoimento à CPI, a advogada Bruna Morato relatou as 

dificuldades que a Prevent Senior enfrentou durante o mês de março de 2020. 

Havia pressões por todos os lados – imprensa, Ministério Público do Estado de 

São Paulo, Prefeitura de São Paulo, Ministério da Saúde – e havia a necessidade 

urgente de encontrar soluções. 

Tendo em vista que as tentativas de se aproximar do ministro Luiz 

Henrique Mandetta falharam, a empresa buscou outros interlocutores no governo 

federal. Segundo ela, havia em Brasília um grupo – ligado ao Ministério da 

Economia – desejoso de evitar que houvesse medidas restritivas. A advogada 

Bruna Morato não soube dizer quem eles seriam. De outro lado, ainda em 

Brasília, havia uma equipe de especialistas defensores da cloroquina. Ela citou 

três nomes: Nise Yamaguchi, Anthony Wong e Paolo Zanotto.  
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Houve, assim, a convergência de diversos grupos interessados em 

apoiar as ideias o Presidente da República: membros da equipe econômica, 

especialistas defensores da cloroquina e, é claro, a direção da Prevent Senior, que 

viria a oferecer algo muito relevante para o grupo de Brasília – um embasamento 

supostamente científico da validade do tratamento precoce, ou como a advogada 

Morato caracaterizou: o fornecimento da pílula da esperança.  

Vejamos com mais detalhes o que ela nos disse em seu depoimento 

a respeito do Pacto entre esses grupos: 

A SRA. BRUNA MENDES DOS SANTOS MORATO – 

(...) Poucos dias depois, eu recebi o contato de um colega desse médico, por 

sinal, que já relatava uma circunstância um tanto quanto preocupante. Ele 

dizia o seguinte... Ele dizia: "O Dr. Pedro Batista tentou se aproximar do 

Ministério da Saúde por conta das críticas que haviam sido feitas pelo 

Ministro Henrique Mandetta com relação à proliferação do vírus dentro 

da empresa". E, nessa tentativa de aproximação, ele buscou o apoio... Parece 

que tinha um médico que era primo ou sobrinho do Ministro Mandetta e que 

tentou uma aproximação. Essa aproximação não teria dado certo, de modo 

que ele tentou se aproximar, então, de supostos assessores que estariam 

orientando o Governo Federal. Esses assessores estariam alinhados com 

os interesses do Ministério da Economia. E me foram concedidos, assim, 

determinados detalhes pelos meus clientes que participaram dessa 

reunião. E, nessa reunião, foram esclarecidos todos esses dados. 

A SRA. BRUNA MENDES DOS SANTOS MORATO – 

Isso. A informação que eu tive a partir dos meus clientes era a seguinte: que, 

por conta das constantes críticas que o Ministro Mandetta vinha fazendo com 

relação à operadora de saúde Prevent Senior, a direção executiva tinha que 

tomar uma atitude. Qual foi essa atitude? Num primeiro momento, se 

aproximar do Ministério da Saúde, através de um médico que era familiar ou 

vinculado ao Ministro Mandetta. O Ministro Mandetta não deu essa abertura, 

fazendo com que eles procurassem outras vias. Segundo informações, o Dr. 

Pedro foi informado de que existia um conjunto de médicos assessorando 

o Governo Federal e que esse conjunto de médicos estaria totalmente 

alinhado com os interesses do Ministério da Economia. Os interesses do 

Ministério...  

O SR. RANDOLFE RODRIGUES 

(PDT/CIDADANIA/REDE/REDE - AP) – Ministério da Economia?  

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – Era o gabinete paralelo, não é? 

(...) 
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A SRA. ELIZIANE GAMA 

(PDT/CIDADANIA/REDE/CIDADANIA - MA) – O gabinete paralelo 

junto ao Ministério da Economia também. 

A SRA. BRUNA MENDES DOS SANTOS MORATO – É. 

Eu não sei se estava junto, porque eu sinceramente não sou uma especialista 

política. O que eles me explicaram foi o seguinte: existe um interesse do 

Ministério da Economia para que o País não pare, e, se nós entrarmos 

nesse sistema de lockdown, nós teríamos um abalo econômico muito 

grande, e, então, existia um plano pra que as pessoas pudessem sair às ruas 

sem medo. Como a pandemia estava fazendo com que existissem muitas 

repercussões a respeito do risco de você sair na rua – eu mesma fui uma 

dessas pessoas que fiquei em lockdown, fiquei muito preocupada –, eles 

desenvolveram uma estratégia. Qual era essa estratégia? Através do 

aconselhamento de médicos... Esses médicos eu posso citar também de forma 

nominal, porque me foi dada essa explicação: o Dr. Anthony Wong, 

toxicologista responsável por desenvolver um conjunto medicamentoso 

atóxico; a Dra. Nise Yamaguchi, especialista em imunologia, a qual deveria 

disseminar informações a respeito da resposta imunológica das pessoas; o 

virologista Paolo Zanotto, pra que ele falasse a respeito do vírus e tratasse a 

respeito dessa situação de forma mais abrangente, evocando notícias. E a 

Prevent Senior iria entrar pra colaborar com essas pessoas. É como se fosse 

uma troca, a qual nós chamamos na denúncia de pacto, porque assim me foi 

dito. Alguns médicos descreveram como aliança; outros médicos 

descreveram como pacto... 

(...) 

A SRA. BRUNA MENDES DOS SANTOS MORATO – É. 

Em nenhum momento, eu ouvi falar da pessoa do Ministro da Economia. Na 

verdade, o que eles falavam era de um alinhamento ideológico. A 

economia não podia parar, e o que eles tinham que fazer era isto: 

conceder esperança para que as pessoas saíssem às ruas. E essa 

esperança tinha um nome: hidroxicloroquina. Então, no primeiro 

momento, eles queriam que as pessoas tivessem coragem de sair de casa... 

(...) 

O SR. TASSO JEREISSATI (Bloco Parlamentar 

PODEMOS/PSDB/PSL/PSDB - CE. Para interpelar.) – ... gabinete 

paralelo, daria um suporte a esse plano do Ministério da Economia. Entendi 

bem isso?  

A SRA. BRUNA MENDES DOS SANTOS MORATO 

(Para depor.) – A informação que me foi passada é a seguinte, eu posso 

repetir. Havia um interesse inicial, vinculado ao Governo Federal, de que o 

Brasil não parasse, o Brasil não podia parar. Eles estavam extremamente 

preocupados com a possibilidade de lockdown, como todos, acredito, toda a 

população no geral. Por conta disso, as informações que foram levadas aos 

médicos, em uma reunião promovida pela instituição, foi a seguinte: que 

existiria uma colaboração com relação à instituição Prevent Senior na 

produção de informações que convergissem com essa teoria, ou seja, de 

que é possível você ter ou você utilizar um determinado tratamento como 
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proteção. No começo, se chamava tratamento preventivo e, depois, com 

o desenvolver dos estudos, entendeu-se que não era preventivo. Na 

verdade, é um tratamento precoce, porque não existe prevenção, mas a 

população, no geral, quando ela escuta a palavra "prevenção", se 

encoraja a sair na rua, porque ela acha que, se ela tomar esse conjunto 

de medicamentos, conforme o vídeo que nos foi mostrado, ela ficará 

imune de algum modo e ela tem coragem de sair. E, ao sair, ela se expõe 

ao vírus. Ainda que doentes, segundo informações que me foram passadas, 

as pessoas teriam a esperança de que não iriam falecer daquilo, e a esperança 

se chamava, naquele momento, hidroxicloroquina.365. [grifos nossos] 

 

À medida em que a crise avançava, aumentava a propagação da 

publicidade favorável à cloroquina, ao kit-covid e ao tratamento precoce. 

Lembremo-nos de que todos os grupos que participavam do pacto estavam sob 

enorme pressão política ou econômica.  

Assim, em 4 de abril de 2020, foi promovida live pelo senhor Hélio 

Beltrão com os senhores Pedro Benedito e Paolo Zanotto366 sobre o assunto. Há 

também outro vídeo, em que este último aconselha o Presidente em relação ao 

gabinete paralelo367. 

Nessa transmissão de 4 de abril de 2020, Zanotto afirma – e Pedro 

Benedito aquiesce – em relação à cloroquina: “Deixa eu contar uma historinha 

para vocês. Eu só ajudei a redação. A fazer um sumário. Isso é tudo trabalho 

genial do grupo do Pedro. Eles colocaram o ovo em pé”.368 

                                                 
365 https://www25.senado.leg.br/web/atividade/notas-taquigraficas/-/notas/r/10259 Acesso em 30 set 2021 
366 Zanotto é microbiologista. Ligado ao presidente Jair Bolsonaro e à sugestão de criação de um gabinete das 

sombras para aconselhar o presidente a respeito do coronavírus. 
367 https://www.youtube.com/watch?v=3QlPWbLJ-qI Acesso em 26 set 2021 
368 https://www.facebook.com/watch/live/?ref=watch_permalink&v=1185511281788788 Acesso em 26 set 

2021 
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O tal ovo de Colombo, citado por Zanotto, é aquilo que foi feito – ou 

teria sido feito – pelo senhor Pedro Benedito e sua equipe. Na live, o senhor Pedro 

Benedito afirmou com a certeza de um profeta bíblico:  

O tratamento [com cloroquina] tem se mostrado efetivo. 

São mais de 500 pacientes tratados (...) eu não posso esperar de 7 a 10 dias 

[pelo resultado do exame] quando eu tenho uma medicação. Eu sei que ela 

faz o efeito necessário quando já existem sintomas.  

Dito isso, Hélio Beltrão insiste: “Você reconhece, admite, verificou 

que a cloroquina - o coquetel – tem dado resultados?” 

A resposta de Pedro Benedito foi: “Isso ficou extremamente 

evidente para a gente”369. 

Pouco mais adiante, Hélio Beltrão faz outra pergunta: “Por enquanto, 

o governo brasileiro está permitindo a administração da cloroquina em uma fase 

tardia (...) Vocês estão vendo um resultado muito positivo. (...) Por que o governo 

não está indo nessa direção? 

Paolo Zanotto respondeu que  

A minha função aí foi junto com o Luciano Azevedo, tenente da reserva da 

Marinha brasileira, médico, e a doutora Nise Yamaguchi – espero que eles 

estejam ouvindo a gente agora. Eles estão em Brasília nesse momento e 

eles estão lá conversando com o ‘high brass’370, o alto escalão do governo 

brasileiro, que está acompanhando isso, o Pedro sabe disso, de muito mais 

perto do que vocês imaginam.  

                                                 
369 https://www.facebook.com/PauloEduardoOficial/videos/1185511281788788 
370 O dicionário Merriam-Webster define high brass do seguinte modo: 

(...) 

2: high-ranking officers or officials 

the living honorees weren't always political or military or railroad high brass 

— B. A. Botkin & A. F. Harlow 

doesn't know enlisted men and their opinion of high brass 

— G. W. Johnson 

Ou seja, em português, significa “pessoas do alto escalão”. 

 



 
 

849 

O senhor Pedro Benedito aquiesceu com a cabeça e não fez nenhuma 

correção à exposição de Zanotto, nem mesmo quando este último afirmou que 

Pedro Benedito sabia o que se passava nos altos escalões de Brasília. Esse alto 

escalão atropelava as competências do Ministério da Saúde. Diz Zanotto: 

Não só ele [Mandetta] está errado, como ele foi avisado que estava errado 

(...) Todo o trabalho que a gente fez desde que a gente começou a contatar o 

grupo do Pedro ele foi informado. A gente fez um arrazoado de dados do 

Pedro, Luciano visitou o Pedro, olhou tudo aquilo, trouxe, para esse grupo, 

informações impressionantes (...) De quem a gente ouviu resposta foi das 

pessoas de outro nível da administração pública. E essas pessoas 

imediatamente começaram a trabalhar com nosso grupo e estão trocando 

informação e estão aprimorando todos esses dados que foram passados 

pelo Pedro. Existe um entendimento muito interessante entre a Prevent 

Senior e o governo federal brasileiro e todas essas informações estão sendo 

compartilhadas, inclusive com governos de outros países. 

 

Antes de continuar, repitamos as palavras de Zanotto – homem 

próximo ao presidente da República: 

“Existe um entendimento muito interessante entre a Prevent Senior e o 

governo federal brasileiro”. 

O Pacto – chamemo-lo assim – não foi negado na live por Pedro 

Benedito em nenhum momento da apresentação de Zanotto. Aliás, meneava a 

cabeça positivamente.  Tanto é assim, que Pedro Benedito continuou de onde 

Zanotto parou:  

É uma verdade. É fundamental, né, doutor Paolo? A gente compartilha o 

tempo inteiro, o trabalho que vem sendo feito. Eles vieram aqui e 

coletaram nossas informações, esse grupo de cientistas, o doutor 

Luciano, a doutora Nise, e o doutor Zanotto, porque nunca foi intenção 

nossa aparecer. 
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 A live foi divulgada com entusiasmo pelo Presidente da República. 

Eis o que ele publicou em sua conta no Twitter:  

371 

No dia seguinte à live, outro a se manifestar foi o Senador Flávio 

Bolsonaro, filho do presidente da República, que retuitou o seguinte post: 

372 

Ainda no dia 5 de abril, Eduardo Bolsonaro, deputado federal filho 

do Presidente da República divulgou em seu perfil no Facebook a realização de 

live em que “especialistas brasileiros compartilham as evoluções do novo 

protocolo Prevent Senior, que já tratou 250 pacientes”: 

                                                 
371 https://twitter.com/jairbolsonaro/status/1246801566386053120?s=20 Acesso em 29 set 2021 
372 https://essatalredesocial.com.br/2021/09/16/seis-vezes-em-que-bolsonaro-defendeu-o-estudo-da-prevent-

senior/ Acesso em 02 out 2021 
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373 

Em 6 de abril de 2020, ocorreu a reunião em que se propôs alteração 

na bula da cloroquina e da hidroxicloroquina. Ambos passariam a ser indicados 

também para o tratamento da covid-19. 

Detalhes dessa reunião já foram apresentados nos depoimentos à 

CPI. Aqui, deve-se observar que não foi feita ata ou registro de tal reunião: 

O Estado de Minas pediu, via Lei de Acesso à Informação, cópia de gravação 

em áudio ou vídeo do debate. Segundo documento enviado nesta sexta-feira 

(6) pela Secretaria Especial de Comunicação Social, ligada ao Ministério das 

Comunicações, a Empresa Brasil de Comunicação (EBC), a quem 

normalmente cabe registrar reuniões, não recebeu ordem para filmar o 

debate374. 

                                                 
373 https://www.facebook.com/bolsonaro.enb/photos/a-xp-far%C3%A1-interessante-live-hoje-1700h-dr-paolo-

zanotto-dra-nise-yamaguchi-dr-pe/1445013272357959/ Acesso em 02 out 2021. 
374 https://www.diariodepernambuco.com.br/noticia/politica/2021/08/reuniao-sobre-bula-da-cloroquina-nao-

teve-registro-em-audio-ou-video.html Acesso em 27 set 2021 
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Ao longo do mês de abril de 2020, o Presidente Jair Bolsonaro 

e seus filhos parlamentares continuaram a divulgar informações a respeito 

da Prevent Senior.  

 

375 

Algumas semanas adiante, no dia 2 de junho de 2020, o senhor Pedro 

Benedito deu um passo além, mas de forma alguma incongruente com o que já 

havia dito. Ele defendeu abertamente a chamada ‘imunidade de rebanho’, uma 

das ideias centrais da cartilha do chamado “gabinete paralelo”. Ao contrário de 

                                                 
375 https://essatalredesocial.com.br/2021/09/16/seis-vezes-em-que-bolsonaro-defendeu-o-estudo-da-prevent-

senior/ Acesso em 02 out 2021 
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medidas de controle da epidemia, defendia-se a estratégia declarada de 

contaminação da população.  

Se essa quinta-feira agora ela vier realmente com nível de óbito menor do 

que apareceu no país e continuarmos aí com um aumento do número de casos, 

a gente tem um bom indício. Por que tem um bom indício? Porque estamos 

tendo mais pessoas contaminadas e isso é bom!! Isso não pode ter uma 

conotação negativa, porque, se a gente está falando que a população precisa 

ficar imunizada, as pessoas precisam se contaminar. Se quem está 

contaminado e teve pouco sintomas e já está bem, significa que está 

imunizado neste momento376. 

 

As palavras do senhor Pedro Benedito ressoam aquilo que Jair 

Bolsonaro afirmou377 em entrevista, no dia 10 de setembro de 2021, aos alemães 

do grupo extremista Querdenken (Pensamento lateral).  

Vale registrar que, em abril [deste ano], “o serviço de inteligência 

interno alemão colocou setores do movimento sob vigilância nacional por 

suspeita de ‘hostilidade à democracia e/ou deslegitimação do Estado com riscos 

à segurança’”378.  

Na entrevista aos alemães do grupo extremista, o Presidente Jair 

Bolsonaro afirmou “que ‘estudos confiáveis’ indicam que contaminados pelo 

novo coronavírus teriam seis vezes mais anticorpos do que as pessoas vacinadas”, 

o que não foi comprovado por nenhuma pesquisa científica séria379. 

                                                 
376 https://www.facebook.com/basiliopedeanjooficial/videos/586591861969609 
377 A entrevista completa de Jair Bolsonaro à extrema-direita alemã está em 

https://www.youtube.com/watch?v=TwkkKBiwY0o Acesso em 25 set 2021 
378 Essa é a informação da Deutsche Welle, serviço oficial de notícias da Alemanha. https://www.dw.com/pt-

br/bolsonaro-recebe-negacionistas-alem%C3%A3es-em-bras%C3%ADlia/a-59286630 Acesso em 28 set 2021 
379 https://politica.estadao.com.br/blogs/estadao-verifica/bolsonaro-negacionistas-alemaes-vacinas-covid/ 

Acesso em 02 out 2021 
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Em 23 outubro de 2020, quando a cloroquina já havia sido 

desacreditada em todo o mundo, inclusive por estudos realizados no Brasil, Jair 

Bolsonaro ainda insistia na sua prescrição: “Para a França aí (sic), no Brasil 

tomando a cloroquina no início dos sintomas, 100% de cura”380.  

A obsessão do presidente da República com o catecismo do gabinete 

paralelo continua até o presente. Lembremos que em 21 de setembro de 2021, na 

abertura da Assembleia-Geral das Nações Unidas, ele apregoou os poderes 

curativos do tratamento precoce.  

Posto isso, é preciso agora, olhar mais atentamente para alguns 

trechos do depoimento do senhor Pedro Benedito. 

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – A Prevent Senior ajudou a desenvolver os 

protocolos do chamado tratamento precoce, tão defendido pelo Presidente da 

República? 

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – O 

Ministério da Saúde utilizou protocolos que foram utilizados pela Prevent 

Senior para anexar nas suas planilhas. 

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – Não desenvolveu, não é? Utilizou. 

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – Não, de 

modo algum. Não tivemos qualquer contato para desenvolvimento de 

qualquer protocolo junto ao Ministério da Saúde. 

[grifo nosso]381 

 

Não foi isso o que ele afirmou na live do dia 4 de abril de 2020, 

transcrita acima, que demonstra a interação próxima com o governo federal. 

 

                                                 
380 https://twitter.com/SamPancher/status/1319500458373844994?s=20 Acesso em 24 set 2021 
381 Apresentado durante o depoimento do senhor Pedro Benedito 
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A Senadora Eliziane Gama o questionou a respeito das relações da 

Prevent Senior com setores do governo federal. Grifamos os pontos mais 

relevantes. 

A SRA. ELIZIANE GAMA 

(PDT/CIDADANIA/REDE/CIDADANIA - MA. Para interpelar. Por 

videoconferência.) – Sr. Presidente, Srs. colegas Senadores, cumprimento 

aqui o Dr. Pedro Benedito. Sr. Pedro Benedito, eu inicio perguntando para o 

senhor acerca da questão do que já foi inclusive muito colocado pelos nossos 

colegas acerca do ponto específico da denúncia que trata da possibilidade de 

um acordo entre a Prevent Senior e o Governo Federal. Eu queria mais uma 

vez ouvir do senhor: não houve nenhum acordo? Não houve nenhuma 

tratativa entre a equipe do Ministério da Saúde e a rede Prevent Senior?  

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR (Para 

depor.) – Senadora, reafirmo: não houve qualquer tipo de acordo entre 

Prevent Senior e Governo Federal.  

A SRA. ELIZIANE GAMA 

(PDT/CIDADANIA/REDE/CIDADANIA - MA) – E como eram essas 

tratativas, por exemplo, do senhor com a Nise Yamaguchi, com o Paolo, que 

integravam ali o gabinete paralelo e também a Dra. Mayra? Porque, veja bem, 

nós temos aqui constando, inclusive, em uma das notas técnicas que foi 

apresentada pela Dra. Mayra, pelo Ministério da Saúde... Ela coloca, nessa 

nota informativa, aponta, por exemplo, a Prevent Senior como a referência, 

fundamentava a nota, na indicação, no protocolo, na orientação do uso, por 

exemplo, da hidroxicloroquina. Não houve nenhuma tratativa, por 

exemplo, para formatação dessa nota? 

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – Não 

houve. Eles simplesmente utilizaram um documento interno da Prevent, 

um documento que é utilizado para orientação médica, para incorporar 

à normativa do Ministério da Saúde, sem nenhuma anuência ou, então, 

participação nossa.  

A SRA. ELIZIANE GAMA 

(PDT/CIDADANIA/REDE/CIDADANIA - MA) – Vocês não sentaram, 

então, em nenhum momento para que houvesse de fato essa tratativa?  

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – O único 

momento em que a Prevent Senior foi convidada para conversar com o 

Ministério da Saúde foi no momento em que eles convidaram diversos 

setores de hospitais, outras operadoras, e fizeram reuniões individuais 

com todos, ainda no começo da gestão Pazuello, muito tempo depois 

desses protocolos serem utilizados como referência.  

A SRA. ELIZIANE GAMA 

(PDT/CIDADANIA/REDE/CIDADANIA - MA) – Mas dessa reunião, 

vocês tiveram reunião, então, nesse momento lá atrás, com o Pazuello e 

fizeram tratativas sobre a hidroxicloroquina? 
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O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – 

Nenhuma tratativa. O que ele pediu foi que...  

A SRA. ELIZIANE GAMA 

(PDT/CIDADANIA/REDE/CIDADANIA - MA) – Mas vocês sentaram lá 

atrás?  

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – 

Nenhuma tratativa. O que foi solicitado foi que nós apresentássemos o que 

era e o que a Prevent Senior fazia.  

 

 Insatisfeita, a Senadora Eliziane Gama insistiu na pergunta. O 

senhor Pedro Benedito continuou a contradizer aquilo que ele havia dito na live 

do dia 2 de abril de 2020. 

A SRA. ELIZIANE GAMA 

(PDT/CIDADANIA/REDE/CIDADANIA - MA) – Essa conversa, mais 

uma vez eu lhe pergunto, em relação ao Presidente da República: em algumas 

das lives, por exemplo, que vocês, inclusive, chegaram a fazer, o próprio 

Presidente da República divulgou nas suas redes sociais. Ele chegou a 

divulgar, por exemplo, fazer a divulgação do link – o Presidente da República 

chegou a divulgar esses links –, exatamente para ter acesso a essas várias 

lives que eram realizadas por alguns integrantes do gabinete paralelo, 

inclusive com alguns membros também da Prevent Senior. Essas 

informações chegavam de que forma ao Presidente da República? Vocês 

mandavam para pessoas ligadas a ele ou mesmo o senhor mandava, na 

verdade, esses links diretamente ao próprio Presidente?  

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – 
Senadora, volto a repetir para a senhora, eu nunca fiz parte de qualquer 

gabinete paralelo e nós nunca participamos de nenhuma live, que eu me 

recorde, que foi aí explanada ou então patrocinada pelo Presidente da 

República.  

A SRA. ELIZIANE GAMA 

(PDT/CIDADANIA/REDE/CIDADANIA - MA) – Mas os links chegavam 

a isso. O senhor tem conhecimento de que ele fazia a divulgação, não tem?  

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – Não, a 

divulgação que ele fez, e vocês mesmo tiveram acesso aí, foi uma única 

mensagem que ele citou a empresa e lá no começo da pandemia, ainda no 

mês de abril de 2020.  

A SRA. ELIZIANE GAMA 

(PDT/CIDADANIA/REDE/CIDADANIA - MA) – De lá para cá, Dr. 

Pedro, nós temos, por exemplo, os protocolos. A gente tem fases, na verdade, 

do enfrentamento da pandemia. A gente tem lá o nascedouro da pandemia, 

que havia, inclusive, uma percepção da forma do tratamento dessa doença, 
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depois nós fomos tendo vários protocolos e vários estudos em todo o mundo 

pela Organização Mundial da Saúde e foi, na verdade, comunicado e 

informado a todo mundo acerca – eu diria – dessas novas investigações, 

desses novos estudos que foram feitos e, portanto, aí utilizados como 

protocolos. 

Esse protocolo que vocês utilizavam, por exemplo, a partir 

do kit covid, hoje, como é que está o protocolo específico de vocês? Vocês 

continuam, na verdade, fazendo o indicativo lá do kit covid?  

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – 

Senadora, obrigado pela pergunta. Ela é fundamental para ficarem certos 

pontos esclarecidos. Volto a dizer, os médicos que indicam cada uma das 

medicações. Não há prescrição de kit covid, o.k.? E os protocolos são base, 

inclusive como a senhora mesmo comentou, elas vão evoluindo ao longo do 

tempo, e baseados no que hoje tem-se muito claro da ciência. Cada um dos 

médicos tem total autonomia para prescrever as medicações que acharem 

pertinentes para o tratamento dos seus pacientes. 

A SRA. ELIZIANE GAMA 

(PDT/CIDADANIA/REDE/CIDADANIA - MA) – Isso, exatamente, 18 

mil pessoas na Prevent Senior. O senhor tem uma média, por exemplo, de 

aproximadamente quantos por cento desse percentual, do percentual desse 

volume de 18 mil pessoas internadas que vieram a óbito?  

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – Como o 

Presidente da Comissão havia perguntado, eu peguei a informação agora. 

Foram cerca, ao todo na carteira, em torno de 4 mil pacientes que foram a 

óbito. 

O SR. ALESSANDRO VIEIRA 

(PDT/CIDADANIA/REDE/CIDADANIA - SE) – No primeiro vídeo que 

foi passado, confirmada a autoria pelo Sr. Pedro, no dia 20 de junho de 

2020, e que ele se refere como sendo isso uma atenuante pro fato de ele 

defender a imunidade de rebanho naquele momento, a expressão é: "É bom 

que as pessoas se contaminem". Naquele momento, de quatro mortos no 

mundo, um era brasileiro, e a gente tinha uma média acima de mil mortos por 

dia. Então, sua opinião tecnicamente já era, naquela época, injustificável. 

Agradeço pelo tempo e abro mão da inscrição. 

 

 Enfim, o discurso do senhor Pedro Benedito, diretor-executivo da 

Prevent Senior mostrou-se alinhado com o do Presidente da República e dos 

membros do gabinete paralelo. 

No Brasil, como observou o médico Luciano Magalhães Melo, “o 

tema foi cooptado por lideranças que incitam seguidores sob o jugo de um manto 
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raso ideológico. Incitados, os apoiadores se convencem mais, associam-se mais 

ao conteúdo ideológico e demonstram disposição para receberem o tratamento 

ineficiente”382 

10.2.3  O “estudo” e experimentos com seres humanos feitos sem autorização  

10.2.3.1 Considerações éticas 

No Brasil e em todo o mundo há exigências para realização de 

estudos científicos com seres humanos. Tais diretrizes éticas constam do Código 

de Nuremberg383, de 19 de agosto de 1947. Esse documento foi publicado em 

razão do julgamento de 23 pessoas – das quais 20 eram médicos – que 

participaram ativamente das experimentações nazistas durante a Segunda Guerra 

Mundial.  

Reproduzimos a seguir a primeira de suas dez diretrizes, que trata do 

consentimento de quem se submete às experiências. 

1. O consentimento voluntário do ser humano é absolutamente 

essencial. Isso significa que as pessoas que serão submetidas ao experimento 

devem ser legalmente capazes de dar consentimento; essas pessoas devem 

exercer o livre direito de escolha sem qualquer intervenção de elementos de 

força, fraude, mentira, coação, astúcia ou outra forma de restrição posterior; 

devem ter conhecimento suficiente do assunto em estudo para tomarem uma 

decisão. Esse último aspecto exige que sejam explicados às pessoas a 

natureza, a duração e o propósito do experimento; os métodos segundo os 

quais será conduzido; as inconveniências e os riscos esperados; os efeitos 

sobre a saúde ou sobre a pessoa do participante, que eventualmente possam 

ocorrer, devido à sua participação no experimento. O dever e a 

responsabilidade de garantir a qualidade do consentimento repousam sobre o 

pesquisador que inicia ou dirige um experimento ou se compromete nele. São 

deveres e responsabilidades pessoais que não podem ser delegados a outrem 

impunemente. 

                                                 
382 https://www1.folha.uol.com.br/colunas/luciano-melo/2021/06/a-cognicao-da-ideologia-sobre-a-

cloroquina.shtml Acesso em 27 set 2021 
383 http://www.bioetica.org.br/?siteAcao=DiretrizesDeclaracoesIntegra&id=2. Acesso em 28 set 2021 
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Tais regras de conduta ética existem para a proteção dos 

participantes de pesquisas. Esse elemento é absolutamente essencial. Nunca, em 

hipótese nenhuma, pode ser posto de lado.  

Dito isso, um estudo científico dessa natureza deve estar associado à 

publicação de ensaio clínico na Plataforma Brasil e receber autorização prévia 

junto à Conep384 – Comissão Nacional de Ética e Pesquisa. 

Jorge Venâncio, coordenador da Conep, esclarece que 

No mundo inteiro existe um sistema de regulação ética cuja função é proteger 

as pessoas que participam de pesquisas clínicas. Quando uma pessoa é 

chamada para participar de uma pesquisa ela pode estar em uma situação de 

desespero por causa da doença e a última coisa que ela vai se preocupar é 

com os direitos dela. Justamente por isso que os comitês de ética existem, 

para evitar abusos que já aconteceram anteriormente.385 

 Acrescenta ele, em relação à violação de regra: 

Nesses casos de pesquisa não autorizada, a responsabilidade por qualquer 

dano que exista ao participante é exclusivamente do pesquisador e da 

instituição que estiver fazendo a pesquisa não-autorizada386. 

Há outro elemento conceitual a ser observado. Diz respeito à 

metodologia e a sua relação com a ética. Em entrevista ao site de notícias O 

Antagonista387, o doutor Venâncio observou, ainda, que o senhor Pedro Benedito, 

no depoimento à CPI, cometeu – no mínimo – uma impropriedade técnica. Disse 

                                                 
384 A Conep é uma comissão do Conselho Nacional de Saúde (CNS) criada em 1996 e que “tem a função de 

implementar as normas e diretrizes regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos”, que devem ser 

aprovadas pelo conselho. O CNS, por sua vez, é uma instância colegiada, deliberativa e permanente do Sistema 

Único de Saúde (SUS), integrante da estrutura organizacional do Ministério da Saúde. 
385 https://saude.estadao.com.br/noticias/geral,estudo-da-prevent-com-hidroxicloroquina-e-suspenso-apos-ser-

feito-sem-aval-de-comite-de-etica,70003277428 Acesso em 26 set 2021 
386 https://g1.globo.com/globonews/jornal-globonews-edicao-das-18/video/medicos-denunciam-irregularidades-

na-prevent-senior-9428009.ghtml. Acesso em 24 set 2021. 
387 387 https://www.oantagonista.com/videos/coordenador-da-conep-comenta-polemicas-envolvendo-prevent/ 

Acesso em 28 set 2021 
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Venâncio: “O diretor-executivo [da Prevent Senior] disse que era um estudo 

observacional, mas esse também tem que ser aprovado”.  

Vejamos o trecho do depoimento em que o senhor Pedro Benedito 

afirma a impropriedade sobre o estudo: 

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – A Prevent Senior obteve autorização da Comissão 

Nacional de Ética em Pesquisa (Conep) para realizar a testagem da 

cloroquina?  

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – 

Senador, como eu lhe expliquei, a Conep foi acionada somente para trabalhos 

estruturados e que estão aprovados.  

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – A pergunta foi textual, pontual: ela obteve 

autorização para a cloroquina?  

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – Ela fez 

uma observação, o.k.?  

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – Não entendi.  

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – Este 

primeiro, segundo o estudo, foi feita uma observação...  

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – Então, a resposta é não obteve? Não obteve?  

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – Até 

porque não foram feitos testes com pacientes. 

 

Todavia, é bom frisar, que quando era bom chamar o estudo de 

estudo, Pedro Benedito o fazia sem restrições. Em entrevista concedida em maio 

de 2020 para a revista Oeste, ele afirmou o seguinte:  

Quando nossos beneficiários começaram a ficar doentes, passamos a 

analisar os vários estudos realizados fora do país sobre a 

hidroxicloroquina. Traçamos uma linha do tempo da doença, de um a dez 

dias, a partir do início dos sintomas. Criamos uma metodologia de estudo 

científico que permitisse analisar a evolução dos pacientes antes que 

chegassem a um estado grave. Constatamos que a ação mais eficaz da 

hidroxicloroquina começa a ser aparente após 48 horas de uso da medicação. 
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Então, precisamos de dois dias para apresentar resposta adequada no controle 

da reprodução do vírus. O objetivo da medicação precoce é impedir a 

replicação viral e não deixar que o corpo entre em processo inflamatório 

agudo. Nós resolvemos antecipar as medidas preventivas antes de esperar o 

agravamento da doença388. [grifos nossos] 

O mesmo erro conceitual foi cometido pelo senhor Fernando Parillo 

– um dos proprietários da Prevent Senior – em entrevista ao jornal Folha de S. 

Paulo, no dia 23 de setembro de 2021389. Perguntado por que o estudo – do uso 

associado de hidroxicloroquina e azitromicina – nunca fora publicado em uma 

revista científica, respondeu que 

Não se tratava de um estudo científico, era um acompanhamento 

observacional de pacientes, uma planilha das doenças e a evolução. Não foi 

usado placebo nem duplo cego, não foi randomizado, como se deve fazer em 

trabalhos desse tipo. Não faria sentido fazer uma pesquisa no meio da 

pandemia.  

A questão é bastante grave. A impressão que fica das afirmações dos 

dois executivos é que ou os profissionais científicos e gerenciais da empresa não 

sabem o que fazem ou não se importam com regras éticas.  

Temos, então, dois elementos fundamentais a considerar: 

1. Um estudo científico com seres humanos – ou pesquisa ou 

qualquer outro nome que a ele se queira dar – exige, para sua realização, da 

autorização prévia da Conep, haja vista que cabe à Comissão examinar se serão 

seguidas as exigências éticas. 

2. A despeito de a questão metodológica da pesquisa ir muito além 

dos trabalhos desta Comissão Parlamentar de Inquérito, são necessários alguns 

esclarecimentos em razão da afirmação equivocada do senhor Pedro Benedito. 

                                                 
388 https://revistaoeste.com/revista/edicao-7/por-dentro-da-prevent-senior/ Acesso em 03 out 2021 
389 https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/09/estudo-da-prevent-nao-prova-que-cloroquina-

funciona-contra-covid-diz-fundador-da-empresa.shtml Acesso em em 28 set 2021 
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Como observou o senhor Jorge Venâncio, coordenador da Conep, uma pesquisa 

observacional é também uma pesquisa científica. Ou o diretor-executivo não tem 

conhecimento do que fala ou agiu com o propósito de confundir os Senadores. 

Há uma enorme variedade de metodologias na pesquisa científica médica390.  

Mesmo aquela pesquisa que envolva o mero o exame de prontuários 

de pessoas exige termo de consentimento: “Conforme determinação da 

CONEP/CNS/MS ‘Para a obtenção de dados do participante de pesquisa, mesmo 

em prontuários, faz-se necessário o preenchimento do TCLE [Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido] pelo participante de pesquisa’”391. 

Em outras palavras, independentemente da metodologia adotada, a 

pesquisa científica com seres humanos exige a submissão da proposta à Conep, 

ao contrário do que afirmou na CPI o senhor Pedro Benedito. 

Mais uma vez, como observou o doutor Jorge Venâncio, as regras 

éticas existem para proteger o paciente. Há fortes indícios de que a Prevent Senior 

violou regras éticas elementares ao lidar com seus clientes. Regras éticas, 

insistimos, existem para proteger o paciente.  

10.2.3.2 O desenrolar do estudo 

 Como já observamos anteriormente neste capítulo, em fins de março 

de 2020, as pressões sob a direção da Prevent Senior eram tremendas.   

 Assim, a possibilidade de uma “pílula mágica” seria a salvação. As 

expectativas dentro da Prevent Senior eram muito altas. O estudo conduzido pelo 

                                                 
390 Para os interessados em averiguar o quão variegadas são as metodologias em pesquisa científica em saúde 

está disponível a obra: ANDRADE, Sonia Maria Oliveira de; PEGOLO, Giovana Eliza (org).  A pesquisa 

científica em saúde: concepção e execução. 4ª ed. Campo Grande: Ed. UFMS, 2020. 
391 https://www.furb.br/web/upl/arquivos/201404071310590.pesquisas_com_prontuarios.pdf?20210403214527 

Acesso em 03 out 2021 
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médico francês Didier Raoult, segundo o qual a cloroquina seria um fármaco 

eficiente contra a covid-19 causou grande furor em todo o mundo. Não foi 

diferente no Brasil. Nem poderia sê-lo, haja vista que o Presidente da República, 

membros de seu governo e do gabinete paralelo viam o remédio – já amplamente 

utilizado contra a malária e algumas doenças autoimunes – como “a pílula da 

esperança”.  

 Para a empresa, a cloroquina poderia ser um maná caído dos céus, a 

solução para a situação que ameaçava a sua própria reputação: o seu público-alvo 

seria beneficiado e os pesquisadores ganhariam as manchetes mundiais.  

 Representativo do estado de espírito reinante na Prevent Senior foi 

o áudio392 enviado pelo médico Rodrigo Barbosa Esper, coordenador do estudo a 

respeito do uso de hidroxicloroquina e azitromicina no enfrentamento da covid-

19. Aos seus subordinados, ele afirmou: “Esses dados [do estudo] vão mudar a 

trajetória da medicina nos próximos meses aí no mundo, tá bom?”.  

 As informações enviadas pela companhia à imprensa estimularam o 

otimismo. A empresa afirmava que os resultados sugeriam que o tratamento 

precoce evitaria uma internação a cada 28 pacientes que iniciaram o protocolo 

ambulatorial proposto com hidroxicloroquina associada à azitromicina, o que 

impactaria imensamente o sistema de saúde393. Eis matéria da revista Exame394:  

Estudo elaborado pela operadora de saúde Prevent Senior 

avalia o uso da hidroxicloroquina ainda em estágio precoce para pacientes 

com suspeita de terem contraído o novo coronavírus. De acordo com a 

pesquisa, o uso da medicação no estágio inicial da doença, quando o paciente 

                                                 
392 O áudio foi apresentado durante o depoimento do senhor Pedro Benedito. Está disponível em 

https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2021/09/17/ans-faz-diligencia-em-enderecos-da-prevent-senior-apos-

divulgacao-de-documentos-que-indicam-que-operadora-omitiu-mortes-em-estudo.ghtml Acesso em 27 nov 

2021 
393 Divulgado para diversos veículos de comunicação . https://exame.com/negocios/hidroxicloroquina-precoce-

reduziu-mortes-em-60-diz-prevent-senior/ Acesso em 28 set 2021 
394 https://exame.com/negocios/hidroxicloroquina-precoce-reduziu-mortes-em-60-diz-prevent-senior/ Acesso em 

24 set 2021 
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tem apenas sintomas comuns de gripe, tem efeito importante para desafogar 

hospitais em um cenário de pandemia. A pesquisa aguarda publicação na 

revista médica PLOS Medicine. A operadora afirma que o tratamento em 

estágio precoce da doença, associado ao isolamento social dos beneficiários, 

levou a queda de 80% no movimento nas unidades de pronto-socorro.  

O estudo enviado à PLOS Medicine foi feito com 636 

pacientes, sendo que 412 tomaram a hidroxicloroquina associada à 

azitromicina logo nos primeiros dias de sintomas. Os outros 224 não tomaram 

e funcionaram como grupo de controle. A conclusão da operadora, que 

atende majoritariamente idosos, é de que o protocolo evitou uma internação 

para cada 28 pacientes que iniciaram o tratamento. O estudo ainda não foi 

publicado.  

“No contexto de uma pandemia de covid-19, evitar uma única 

internação em cada grupo de 28 pacientes pode significar, em termos 

demográficos, a diferença entre saturar ou não a capacidade de atendimento 

dos serviços de saúde”, afirma a companhia. “É um estudo que coloca na 

mão dos médicos a responsabilidade de avaliação clínica e 

acompanhamento”, afirma Júnior.  

Dos pacientes que fizeram uso precoce da medicação, 1,9% 

precisaram de internação. Já entre os 224 pacientes do grupo controle, 5,4% 

tiveram que ser internados. “Quem não tomou a medicação teve necessidade 

de internação 2,84 vezes maior”, afirma Júnior.  

A companhia realiza outro estudo, com pacientes que usam 

essa medicação devido a outros problemas de saúde para entender como é a 

contaminação por coronavírus nesse público. Em outro estudo, com pacientes 

em estado grave, a empresa diz ter conseguido reduzir o tempo de internação 

em UTI de 14 para 8 dias.  

 

De qualquer modo, naquele momento, Pedro Benedito e a empresa 

não tinham medo de chamar o estudo de estudo. Aliás, como se pode ver, usaram 

a palavra à vontade na matéria da Exame.  

 Porém, centenas – ou até milhares – de estudos viriam a demonstrar 

que o chamado kit-covid não tem nenhum valor farmacêutico no combate ao 

coronavírus. 

À Folha de São Paulo, Fernando Parrillo, perguntado por que a 

empresa divulgara a informação se não era uma pesquisa científica, com o rigor 

necessário – respondeu que  
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Nós queríamos ajudar. Como o mundo inteiro estava perguntando os números, 

éramos procurados por outros hospitais, autoridades, até gente do exterior, 

ministro das Bahamas, querendo fazer benchmark, decidimos organizar o que 

apuramos e divulgar.  

A despeito dessa afirmação de Parrillo, está claro que a empresa 

conduziu estudo com irreparáveis erros éticos e metodológicos. Em 20 de abril 

de 2020, o estudo conduzido pela Prevent destinado a avaliar a eficácia da 

hidroxicloroquina como tratamento contra o covid-19 foi suspenso pela Conep.  

Recorramos ao Estado de São Paulo. Assim os fatos foram narrados 

pelo jornal paulista: “Os testes com pacientes ocorreram entre 26 de março e 4 de 

abril (...) A pesquisa, porém, só foi submetida para apreciação do órgão regulador 

em 6 de abril, recebendo aval para realização no dia 14 do mesmo mês”. Ou seja, 

a Conep verificou que os testes com pacientes foram iniciados antes de a empresa 

receber o aval para realização da pesquisa, o que é absolutamente vedado pelas 

normas brasileiras.  

Continua o jornal: 

 “A segunda possível falha está relacionada ao número de participantes do 

ensaio clínico. ‘No projeto de pesquisa submetido, eles dizem que 200 

pacientes fariam parte dos testes, mas no artigo afirmam que foram quase 700. 

Essa é outra coisa que eles terão de esclarecer’, diz Venancio.395” 

Também a revista Exame396 publicou outra reportagem, intitulada 

Prevent Senior testa hidroxicloroquina sem aval e estudo é suspenso, que tratava 

da suspensão do estudo conduzido pela Prevent Senior.  

Um estudo da operadora Prevent Senior para testar a eficácia 

da hidroxicloroquina no tratamento da covid-19 foi suspenso nesta segunda-

feira, 20, pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (Conep) após o órgão 

descobrir que os testes com pacientes foram iniciados antes de a empresa 

                                                 
395 https://saude.estadao.com.br/noticias/geral,estudo-da-prevent-com-hidroxicloroquina-e-suspenso-apos-ser-

feito-sem-aval-de-comite-de-etica,70003277428 Acesso em 26 set 2021. 
396https://exame.com/brasil/prevent-senior-testa-hidroxicloroquina-sem-aval-de-comite/  Acesso em em 24 set 

2021 
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receber o aval para a realização da pesquisa, o que é proibido pelas normas 

do País. Os pesquisadores responsáveis foram convocados para audiência na 

tarde de ontem com o órgão para prestar esclarecimentos sobre as suspeitas 

de irregularidade, destaca o jornal O Estado de S. Paulo. 

O caso foi revelado ontem pelo estadao.com.br. A pesquisa 

em questão tinha como objetivo avaliar a eficácia e a segurança da 

hidroxicloroquina associada ao antibiótico azitromicina para reduzir 

internações em pacientes com suspeita de infecção por coronavírus definida 

por sintomas leves de síndrome gripal. 

Os testes com pacientes foram de 26 de março a 4 de abril, 

segundo artigo divulgado pela própria Prevent Senior na sexta-feira. Mas a 

pesquisa só foi submetida para apreciação do órgão regulador em 6 de abril, 

recebendo aval para realização no dia 14 do mesmo mês, segundo consulta 

feita pelo Estado na Plataforma Brasil, sistema da Conep que traz a lista de 

ensaios clínicos aprovados. A consulta foi feita com base no número de 

processo informado pela operadora no artigo. 

A falha foi confirmada à reportagem por Jorge Venancio, 

coordenador da Conep, que revelou a decisão do órgão de suspender a 

pesquisa e cobrar esclarecimentos da empresa. "Não se pode propor uma 

pesquisa prospectiva, para o futuro, e fazê-la antes. A providência que 

tomamos foi a retirada provisória da aprovação da Conep para a pesquisa e o 

pedido de esclarecimentos. Se isso se confirmar, é uma irregularidade 

grosseira." 

Venâncio afirmou que outras incongruências foram 

identificadas no estudo. A primeira é relacionada ao perfil dos pacientes que 

fariam parte. No projeto submetido pela Prevent, os pesquisadores afirmaram 

à Conep que seriam incluídos no ensaio pacientes com diagnóstico 

confirmado de covid-19. O artigo divulgado pela Prevent com os resultados, 

porém, afirma que os participantes tinham apenas suspeita da doença. 

Bastava ter sintomas gripais, como tosse e febre, para que o paciente pudesse 

participar da pesquisa. 

A segunda possível falha está relacionada ao número de 

participantes do ensaio clínico. "No projeto de pesquisa submetido, eles 

dizem que 200 pacientes fariam parte dos testes, mas no artigo afirmam que 

foram quase 700. Essa é outra coisa que eles terão de esclarecer", diz 

Venâncio. Durante o estudo, foram registradas duas mortes em pacientes que 

faziam parte do grupo que tomou a hidroxicloroquina: um por câncer 

metastático e outro por enfarte. O cardiologista Rodrigo Esper, líder da 

pesquisa, afirmou ao Estado na sexta-feira que os dois óbitos foram por 

condições de saúde preexistentes e não estão associados ao uso do remédio, 

mas Venâncio esclareceu que toda morte ocorrida dentro de um protocolo de 

pesquisa precisa ser informada e investigada pelos órgãos regulatórios. 
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Além da Conep, houve inúmeras críticas de cientistas ao estudo. 

Reproduzimos a seguir críticas de brasileiros e estrangeiros, segundo O Estado 

de S. Paulo: 

A médica Rachel Riera, coordenadora do Núcleo de 

Avaliação de Tecnologia em Saúde do Hospital Sírio-Libanês e 

professora de medicina baseada em evidências da Universidade Federal 

de São Paulo (Unifesp), concorda que a falta de randomização é um 

problema e acrescenta que outra limitação é o fato de o estudo ser aberto, 

situação em que pesquisadores, pacientes e avaliadores sabem qual paciente 

faz parte de cada grupo. 

“Quem definiu a alocação dos participantes em cada grupo 

foram os próprios pacientes, que decidiram ou não se tomariam o remédio. 

Isso é bem crítico porque pode haver diferenças de cuidado com a saúde entre 

o grupo que decidiu fazer uso do medicamento e o que não quis. O fato de a 

pesquisa ser aberta pode influenciar na condução do estudo, na adesão ao 

tratamento e na avaliação do desfecho”, destaca. 

No Twitter, cientistas estrangeiros questionaram a 

metodologia e os resultados do estudo. O geneticista francês Gaetan 

Burgio, pesquisador da Universidade Nacional da Austrália, referiu-se 

ao estudo como "atroz" e "péssima ciência". Na postagem, ele destacou 

os problemas da falta de randomização e de não haver o diagnóstico 

confirmado de covid-19 entre os pacientes tratados. A holandesa Elizabeth 

Bik,  especialista em microbiologia, apontou divergências no tempo de 

seguimento dos pacientes e diferenças no perfil dos dois grupos do estudo 

(o tratado e o controle), o que pode influenciar os resultados397. 

 

 A Rede Globo, por sua vez, exibiu reportagem em que um ex-

médico da empresa denunciou que o estudo teria sido fraudado. Segundo o 

médico, cuja identidade não foi informada pela reportagem398,  

... já desde o início, ele não passou pelo Comitê de Ética, e isso já configura 

uma manipulação. Se você não tem ética em pesquisa, o artigo não tem peso 

nenhum. O segundo ponto é que esses dados, ele foi passado pelo autor 

principal, os dados da pesquisa já prontos. Tanto a estatística quanto todos os 

                                                 
397 https://saude.estadao.com.br/noticias/geral,estudo-da-prevent-com-hidroxicloroquina-e-suspenso-apos-ser-

feito-sem-aval-de-comite-de-etica,70003277428. Acesso em 26 set 2021 
398 https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2021/09/16/investigada-na-cpi-da-covid-prevent-senior-ocultou-

mortes-em-estudo-sobre-cloroquina-apoiado-por-bolsonaro.ghtml. Acesso em 27 set 2021 
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outros dados que eram relevantes. A gente não consegue comprovar que a 

hidroxicloroquina com a azitromicina ela vence o vírus. (sic) 

Segundo informações do referido médico, a empresa informou a 

morte de dois pacientes que participaram do estudo, em razão de doenças pré-

existentes. No entanto, teriam sido nove mortes, entre as quais seis de pessoas 

que tomaram a cloroquina, um dos quais é o senhor Rogério Antônio Ventura, 82 

anos, a respeito do qual falaremos mais adiante. 

Ainda na entrevista para o site de notícias O Antagonista399, o Dr. 

Venâncio esclareceu de maneira bastante didática ao público as falhas 

insuperáveis do estudo conduzido pela Prevent Senior: 

Eles [da Prevent Senior] apresentaram uma proposta de estudo, que depois 

de alguns ajustes foi aprovada no dia 14 de abril. Quando chega no dia 17, 

três dias após, eles publicam o que foi chamado de um pré-print, que é uma 

espécie de um texto pronto da pesquisa aguardando apenas a análise de pares 

para poder ser submetido a revistas científicas. Esse pré-print já trazia os 

resultados de seiscentos e tantos pacientes, que é claro que não poderia ter 

sido feito em três dias essa pesquisa. Então nós decidimos suspender a 

pesquisa no dia 20 de abril do ano passado e chamamos eles para se 

explicarem. A resposta que eles deram foi de que na realidade o estudo que 

estaria no pré-print seria outro, mas que não teria autorização para ser feito e 

que o estudo que eles tinham aprovado ainda ia começar.  

 

 Ou seja, a Prevent Senior fez um estudo sem autorização. Nessa 

pesquisa cometeram um erro gravíssimo, talvez uma fraude: para uma pesquisa 

existente, mas irregular, informaram o número de uma outra pesquisa científica 

que ainda viria a ser realizada, mas que já recebera o aval da Comissão. A respeito 

disso, o Coordenador da Conep esclareceu a esta CPI: 

[esse mal uso de um código de uma pesquisa em outra] é indicio muito forte 

de fraude científica, de tentar misturar as coisas. Isso não foi aceito e nós 

decidimos encaminhar uma representação ao Ministério Público Federal 

                                                 
399 https://www.oantagonista.com/videos/coordenador-da-conep-comenta-polemicas-envolvendo-prevent/ 

Acesso em 28 set 2021 
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sobre essa questão e foi encaminhada e tem uma investigação aberta no 

Ministério Público de São Paulo.  

Eles [da Prevent Senior] tinham feito um estudo antes da 

aprovação e aí, quando teve a aprovação eles pegaram o número de 

cadastro do estudo aprovado e tentaram publicar o estudo que eles já 

tinham feito anteriormente e não tinha nada a ver com o que foi 

aprovado. Os critérios eram diferentes, inclusive. [grifos nossos] 

Por fim, o Dr. Jorge Venâncio, coordenador da Conep, sintetizou o 

que aconteceu: “Uma pesquisa foi suspensa e a outra sequer chegou a ser 

iniciada”. Afirmou, ainda, ao Estado de S. Paulo que  

Não se pode propor uma pesquisa prospectiva, para o futuro, e fazê-la antes. 

A providência que tomamos foi a retirada provisória da aprovação da 

CONEP para a pesquisa e o pedido de esclarecimentos. Se isso se confirmar, 

é uma irregularidade grosseira400. 

 A resposta apresentada pelo senhor Fernando Parrillo, em entrevista 

à Folha de S. Paulo401, é pouco crível. Ele afirmou que o uso equivocado do 

número de protocolo teria sido em razão de uma confusão interna. Se realmente 

fosse um mero erro de preenchimento de formulário, o esperado seria que a 

empresa buscasse corrigi-lo o mais rapidamente possível. Não o fizeram.  

Durante o depoimento à CPI foi feita o seguinte questionamento a 

Pedro Benedito: 

                                                 
400 https://saude.estadao.com.br/noticias/geral,estudo-da-prevent-com-hidroxicloroquina-e-suspenso-apos-ser-

feito-sem-aval-de-comite-de-etica,70003277428 Acesso em 02 out 2021 
401 Na mesma entrevista, o doutor Venâncio informa de outra irregularidade – envolvendo um médico de Brasília, 

e sem relação com a Prevent Senior – denunciada pela Comissão. Segundo ele, nesse outro caso, “o estudo não 

foi aprovado para ser realizado no Amazonas. Foi aprovado para um centro na cidade de Brasília. Portanto, toda 

iniciativa para levar o estudo para 7 cidades do Amazonas já foi uma transgressão por parte do pesquisador porque 

não havia aprovação nesse sentido. Ele alegou que óbitos foram majoritariamente no braço placebo. Mesmo que 

o que ele esteja falando seja verdade e nós não conseguimos ter certeza porque ele se negou a apresentar respostas 

para todos os pedidos de esclarecimentos solicitados. O comportamento dele está errado porque quando a 

desproporção é tão grande, o correto seria fazer alterações na pesquisa”. Nesse outro caso, sem relação com a 

Prevent Senior, há o registro de 200 mortes. É importante, pois, atentar para o que resultou da ação desses supostos 

pesquisadores, muitos ideologicamente influenciados pelas afirmações feitas pelo presidente da República. 



 
 

870 

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – A Prevent Senior pediu autorização e 

consentimento dos pacientes que receberam a hidroxicloroquina?402 

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – Quando 

foram feitos os estudos, sim, todos os pacientes receberam o Termo Livre e 

Esclarecido. Nós temos todos os termos que os senhores precisarem. 

Na referida entrevista à Folha de S. Paulo, o senhor Fernando Parrillo 

afirmou a mesma coisa, ou seja, perguntado se todos os pacientes consentiram, 

ele respondeu que sim.  

Porém, o jornalista Guilherme Balza identificou um dos sete 

pacientes – Rogério Antonio Ventura, 82 anos – que morreram durante o estudo 

da Prevent Senior e conversou com a família dele403. No dia 27 de março de 2020, 

Rogério foi até uma unidade da Prevent Senior. Tomou uma medicação, que na 

hora não sabia qual era.  

 No dia 18 de abril se sentiu mal de novo, entrou novamente em 

contato com a Prevent Senior e foi encaminhado para o atendimento por meio de 

telemedicina. A médica receitou-lhe cloroquina e azitromicina. A medicação foi 

enviada a ele por meio de um motoboy. Tomou o remédio convencido pela 

família. Mesmo assim, piorou e acabou morrendo.  

 A família acreditava que ele havia tomado a hidroxicloroquina só a 

partir do momento que o motoboy a entrega. No prontuário médico, todavia, 

constava a informação de que ele havia recebido a medicação já no dia 27 de 

março. A família não fora informada de que ele havia começado a tomar 

cloroquina em março. Ele só apresentou sintomas de covid-19 a partir de 20 de 

abril, segundo o neto. Há indícios de que o paciente não sabia que haviam lhe 

                                                 
402 https://www25.senado.leg.br/web/atividade/notas-taquigraficas/-/notas/r/10244. Acesso em 24 set 2021 
403 https://open.spotify.com/episode/123Ltf48UNHKYkziCSo5As?si=5f8f0b7b11c04b55 Acesso em 29 set 

2021 
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receitado o kit-covid. Ainda de acordo com a família, Rogério não fez o teste 

para saber se ele estava contaminado com o coronavírus.  

 Não é possível, portanto, saber se ele tinha ou não a doença. Mesmo 

assim, ele recebeu o kit-covid. Ainda mais grave é que ele foi medicado com a 

hidroxicloroquina mesmo com histórico de problemas cardíacos, sem a realização 

de exames adequados – eletrocardiograma ou tomografia – e sem consentir no 

uso do medicamento.  

Enfim, ele pode ter morrido de covid ou de outra doença ou, até 

mesmo em razão do uso indevido da hidroxicloroquina. De qualquer modo, pelo 

informado, não se tem o consentimento do paciente para o uso do medicamento.  

Vejamos agora um outro aspecto do depoimento do senhor Pedro 

Benedito: o de negação da realidade. Afirmou ele, literalmente, no depoimento: 

“Não houve testagem da cloroquina”. Isso não é verdade, como foi demonstrado 

pelas duas matérias jornalísticas, pelas informações fornecidas pela coordenação 

da Conep e pelas próprias da Prevent Senior durante o mês de abril de 2020.  

O senhor Pedro Benedito, como visto, naquele momento, em 2020, 

apresentava-se abertamente para a imprensa. E ele repetiu a informação enganosa 

à CPI: 

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – Não 

houve testagem. 

O SR. PRESIDENTE (Otto Alencar. PSD - BA) – Não 

houve autorização da Conep? 

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – Não 

houve autorização, pois não houve testagem. 

O SR. PRESIDENTE (Otto Alencar. PSD - BA) – Não 

houve autorização da Conep. 

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – Não houve autorização nem a testagem. 
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 Pouco antes, o Senador Humberto Costa – de maneira muito ética, 

diga-se de passagem – deu a chance para que o depoente não faltasse com a 

verdade. Repetem-se aqui, literalmente, as palavras do Senador Humberto Costa: 

O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Parlamentar da 

Resistência Democrática/PT - PE. Fora do microfone.) – Quando ele está 

falando de testagem, é o estudo. [Ele, no caso era o Senador Renan 

Calheiros].  

Além disso, não é que o estudo não tenha sido autorizado pela 

Conep, como fez sugerir o senhor Pedro Benedito. Ele confundiu os Senadores. 

O estudo, na verdade, como já dito anteriormente, foi suspenso porque foi feito 

fora dos padrões éticos aceitos.  Dizendo mais claramente, o senhor Pedro 

Benedito não disse a verdade em seu depoimento. Ou ele não tinha conhecimento 

técnico de algo elementar para o seu cargo de diretor-geral ou, pior, 

intencionalmente confundiu os Senadores. 

 O senhor Pedro Benedito estabeleceu uma estratégia de ação em seu 

depoimento: confundir, negar a realidade ou simplesmente não narrar fatos.  

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – Quais foram os resultados observados no uso da 

cloroquina? Por favor, Dr. Pedro. 

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – Nesta 

observação específica... 

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos pelo 

Brasil/MDB - AL) – No uso farto da cloroquina. 

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – No uso 

farto da cloroquina... Eu não posso falar somente da cloroquina, Senador, 

porque muito se fala... 

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – Mas eu perguntei, primeiro, da cloroquina. 

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – 

Senador, não podemos usar somente a cloroquina pra falar que tem algum 

efeito, porque não foi somente a cloroquina utilizada. 
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O senhor Pedro Benedito continuou a induzir os Senadores a erro ao 

comparar a quantidade de óbitos de clientes da Prevent Senior aos munícipes da 

cidade de São Paulo. O correto é comparar coisas iguais, ou seja, qual havia sido 

a mortalidade em hospitais privados similares: a Prevent Senior saiu-se melhor 

ou pior do que, por exemplo, o Albert Einstein, o Sírio-Libanês, a Beneficência 

Portuguesa ou a Rede D’Or? Fazer a comparação em termos corretos teria sido 

um sinal de boa-fé. 

 Feito esse breve parêntese, voltemos ao estudo. Foi perguntado ao 

depoente: 

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – Pessoas com maiores chances de sobrevivência à 

covid-19 foram selecionadas intencionalmente para receber o protocolo? 

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – 

Senador, não houve qualquer seleção, era ato médico. 

 

 O senhor Pedro Benedito continuou a confundir em seu depoimento. 

Vejamos outro exemplo. 

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – Por que motivo o estudo patrocinado pela Prevent 

Senior foi desacreditado pela comunidade científica e médica nacional e 

internacional? 

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – Porque 

nunca foi publicado, e não foi um estudo essa observação dos 630 

pacientes. Por isso foi desacreditado. 

 Isso absolutamente não é verdade. Como já observado 

anteriormente, o problema do estudo não foi a ausência de publicação. O 

problema era a falha ética já relatada. Além disso, em março e abril de 2020, 

Pedro Benedito e outros membros da direção da Prevent Senior não tinham 

pruridos em chamar o estudo de estudo. 
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 Por fim trazemos informação do médico Walter Correa a respeito do 

estudo. Suas declarações são relevantes porque nos trazem o modo como os 

médicos da empresa viam o estudo conduzido pela Prevent Senior: 

O SR. WALTER CORREA DE SOUZA NETO – (...) No 

começo, existia ainda uma esperança. Assim, a gente... Essa coisa que foi 

citada de que os pacientes... "Ninguém vai a óbito, ninguém intuba." Isso já 

era muito claro, a gente sabia que era fraude. A gente... Além de o estudo 

ser muito ruim, quando foi publicado em abril, no meio de abril, me 

parece, era consenso entre os próprios médicos de que isso foi um estudo 

muito ruim. Eles estão dizendo que os pacientes estão... na mídia, que não 

houve ninguém intubado, mas, não, eu internava pacientes que haviam 

tomado o kit, acompanhava esses pacientes depois pelo prontuário durante a 

internação e via esses pacientes internarem, irem a óbito, e acontecia a mesma 

coisa. Então, a gente sabia que não era. 

E eles fizeram uma política de reforço disso – às vezes, 

chamavam – que induzia os médicos ao erro, um pouco. Chamavam os 

médicos pra reuniões, faziam reuniões online, em que eles afirmavam que 

eles estavam fazendo outros estudos e que iam comprovar, que aquele 

primeiro estudo seria corrigido e que a gente podia confiar que 

realmente eles estavam tendo muitos bons resultados. A expectativa é... 

A gente sabe que não está tendo todo esse benefício, isso é óbvio, mas certas 

coisas você não consegue perceber com o olho clínico, você precisa de um 

estudo maior, com critérios melhor definidos, pra você, às vezes, perceber 

um benefício marginal, como, por exemplo, o caso do corticoide, que acabou 

se consolidando como uma droga que ajuda no tratamento da covid. Ele não 

é a cura, mas a redução de mortalidade fica em torno de 20%. Você não vai 

perceber isso muito no olho clínico, um estudo confirmou isso e a gente 

passou a adotar. 

Com a hidroxicloroquina, no momento, apesar de a gente 

ver, óbvio, que o resultado não era brilhante, ainda existia uma 

esperança de, de repente, talvez algum estudo maior vai confirmar 

algum benefício marginal e que justifique o uso dessa medicação, mas 

isso nunca foi demostrado, muito pelo contrário, com o tempo isso só foi 

confirmando cada vez mais que isso não funcionava, então... 

E eles continuaram, às vezes, fazendo essa política de 

evangelização, de continuar prescrevendo a medicação e, às vezes, 

induziam até os médicos ao erro também. 

Isso até... Eu cheguei a participar de uma dessas reuniões 

inclusive, cheguei a ir para essa... Para uma... Houve uma convocação: "Olha, 

quem quiser visitar...". A Prevent, na megalomania dela, chamava essa 

instituição de pentágono: "Vocês vão visitar o pentágono para conhecer os 

estudos" – pentágono – "que vão ser feitos". 

Eu cheguei até a visitar numa dessas vezes e, quando a gente 

chegou lá, foram apresentados... Já tinha acontecido esse estudo, que a gente 
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sabia: "Bom, esse estudo é um estudo ruim, isso não funciona". Mas eles... 

Como a impressão dos médicos depois do estudo ficou muito ruim, acho que 

eles queriam reforçar isso, então, foi apresentado: "Não, nós estamos tendo 

resultados brilhantes, o NNT disso, o número necessário para tratar, é muito 

melhor do que estatinas e nós estamos... Vocês vão ver, a gente vai 

revolucionar a medicina. Esse estudo foi ruim, mas nós vamos publicar um 

estudo muito bom". 

Isso induzia os médicos a... Você é apresentado por toda uma 

estrutura, que estava sendo feita uma pesquisa séria, isso, às vezes, induzia 

o médico ao erro. 

Ficou bastante claro, para ele e muitos outros médicos que 

trabalhavam na empresa, que o tratamento precoce era inútil. Mesmo assim, 

havia, dentro da operadora, estímulo ao uso dos produtos do kit-covid, o que, 

segundo ele, induzia os médicos ao erro. O fio de esperança era alimentado pela 

empresa por meio de supostos estudos. Assim, como parte do processo de 

convencimento, recorria-se à existência de estudos conduzidos pela empresa. 

10.2.3.3 Após a suspensão do estudo 

Olhando em retrospecto pode-se verificar o quão frágeis eram as 

alegações em favor da cloroquina e da hidroxicloroquina em março e abril de 

2020. Mesmo assim, era razoável naquele momento que se desse, ao menos, a 

oportunidade de se testar o medicamento, já bastante conhecido das autoridades 

sanitárias em todo o mundo. 

Todavia, a partir do momento em que, estudo após estudo, 

demonstrou-se a inutilidade desses medicamentos e a própria pesquisa promovida 

pela Prevent Senior foi suspensa, é difícil compreender por que a operadora de 

planos de saúde para idosos continuou a sustentar o seu uso e distribuição.  
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Em 2 junho de 2020, o senhor Pedro Benedito foi entrevistado pelo 

canal do Basílio404. Naquela ocasião, foi-lhe perguntado405: “Muita gente 

perguntando a respeito da cloroquina e da hidroxicloroquina. O que você pode 

dizer?” Ele respondeu: 

As medicações que hoje são aí prescritas para o tratamento do covid, 

muitos centros já têm evidências robustas. Há, mas não tem nenhum 

estudo e não vai ter tão perto por que o que a gente tá vendo é justamente 

inclusive uma tentativa de inúmeros centros aí de usurpar tanto que todos, e 

aí sem exceção, todos os trabalhos que saíram até o momento sobre a 

medicação foram altamente contestados nas rodas científicas, tanto que 

falava contra quanto que falava a favor. Então, o que a gente precisa 

entender é que, sim, existe [inaudível] grande para quem está usando a 

medicação, de uma eficácia, mas ela tem que ser acompanhada pelo 

médico (...)  e ela só deve ser feito o uso com indicação médica, dentro de 

cada caso, dentro da possibilidade de cada paciente. (sic) 

 Vejamos, agora, o que nos disse a advogada Bruna Morato a esse 

respeito em seu depoimento à CPI. Segundo ela, a distribuição com a 

hidroxicloroquina continua.  

A SRA. BRUNA MENDES DOS SANTOS MORATO 

(Para depor.) – Essas experiências que estavam acontecendo na 

operadora de saúde precisam acabar. A questão não é só o tratamento 

precoce. Na verdade, o tratamento precoce e a pesquisa ocorrida são a ponta 

do iceberg. A pesquisa à qual eu me referi – e ela inicia a denúncia – foi uma 

pesquisa de 12 dias. O que me preocupa e o que preocupou os médicos não 

foram esses 12 dias, apesar de todas as mortes que ocorreram, que, por sinal, 

eu gostaria de esclarecer. O Dr. Pedro Batista também fez uma informação, 

prestou uma informação um tanto quanto equivocada com relação aos nomes 

que foram divulgados. Eu disponibilizei a tabela com o nome dos 

participantes e fiz a verificação de cada um dos óbitos. As nove pessoas que 

estavam na tabela continuam falecidas. Então, eu gostaria que a Comissão 

Parlamentar de Inquérito investigasse, porque são pessoas que constam no 

cadastro nacional de óbitos. Eu achei muito interessante o fato de ele ter dito 

que a paciente foi até o plano de saúde, porque é uma situação um tanto 

quanto atípica, ela está no registro nacional de óbitos, a não ser que tenha 

havido uma confusão com relação à própria defesa do Dr. Pedro, que, ao 

invés de se preocupar em apresentar fatos e fundamentos pra tentar 

                                                 
404 Basílio é um ex-futebolista. Bastante popular e conhecido na cidade de São Paulo.  
405 https://www.facebook.com/basiliopedeanjooficial/videos/586591861969609/ Acesso em 02 out 2021 
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desestruturar a denúncia, tentou desqualificar os denunciantes. Uma medida 

comum de quem tem responsabilidade406. 

A SRA. BRUNA MENDES DOS SANTOS MORATO 

(Para depor.) – Posso. Eu vou tentar responder de forma objetiva, apesar de 

ser um pouco difícil. Quando eu fui informada que existiria uma pesquisa a 

ser realizada na Prevent Senior, uma pesquisa por conta do atendimento via 

telemedicina, eram dois medicamentos: o conjunto hidroxicloroquina e 

azitromicina. Depois que a pesquisa foi suspensa pelo Conep, eles passaram 

a acrescentar itens nesse kit de medicamentos. Então o primeiro item...  

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – Inicialmente eram dois medicamentos...  

A SRA. BRUNA MENDES DOS SANTOS MORATO – 

Inicialmente eram dois medicamentos: hidroxicloroquina e azitromicina. 

Depois, eles acrescentaram a ivermectina. Depois da ivermectina, eles 

acrescentaram a colchicina. Depois da colchicina, a prednisona. E dali pra 

frente, eles foram acrescentando até chegar a um conjunto de oito itens, 

incluindo vitaminas e suplementos proteicos. 

 O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – Perfeito.  

O SR. PRESIDENTE (Otto Alencar. PSD - BA) – Senador 

Renan, só pra esclarecer: ela falou há pouco que se acrescentou também 

flutamida, que é uma medicação usada para o câncer de próstata, ou seja, não 

tinham nenhum conhecimento pra usar essa medicação, e eles começaram a 

usar, sem nenhum teste pré-clínico ou clínico pra usar flutamida...  

A SRA. BRUNA MENDES DOS SANTOS MORATO – 
Desculpa...  

O SR. PRESIDENTE (Otto Alencar. PSD - BA) – ... que é 

usada para o câncer de próstata.  

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – O uso dessa medicação, como colocou o Senador 

Otto...  

A SRA. BRUNA MENDES DOS SANTOS MORATO – 

Desculpa interromper. 

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – ... se deu no âmbito de ensaios clínicos? Houve 

ensaios clínicos pra isso?  

A SRA. BRUNA MENDES DOS SANTOS MORATO – 

Veja, são questões diferentes. Eu acho muito importante eu esclarecer. Uma 

coisa era o kit covid, aquele kit que era entregue num saquinho de 

medicamentos como tratamento precoce ou preventivo, tá? Esse kit nunca foi 

composto pelo medicamento flutamida. A flutamida vinha sendo 

administrada para todos os pacientes que internavam na rede hospitalar por 

covid. Aí, era diferente, eram pacientes internados. Medicamentos como a 

                                                 
406 https://www25.senado.leg.br/web/atividade/notas-taquigraficas/-/notas/r/10259 Acesso 30 set 2021 
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flutamida ou o que eles chamavam de tratamento via nanopartículas feitos 

com enriquecimento, parece, de metotrexato também foram feitos a título de 

experimento ou de forma experimental. Medicamentos como etanercepte 

também foram utilizados e também heparina inalatória. No caso desses 

quatro, eram para pacientes internados, aí é diferente do kit. 

 Segundo ela, pessoas foram utilizadas como cobaias: 

A SRA. BRUNA MENDES DOS SANTOS MORATO – 

Porque, veja só, o paciente idoso é extremamente vulnerável. Então, para o 

senhor entender o que acontecia, o médico falava para o paciente idoso que 

tinha um tratamento bom que iria começar – esse paciente era o paciente da 

telemedicina. Eles falavam para o paciente: "Olha, você vai passar por um 

tratamento. É um tratamento muito eficaz, é um tratamento novo. Se você 

quiser participar desse tratamento, você precisa dar um o.k.". E eles davam 

esse o.k., mas eles são parte de uma população vulnerável. Eles não sabiam 

que seriam feitos de cobaia; eles sabiam que iriam receber um 

medicamento. São coisas diferentes. 

Enfim, a Prevent Senior continuou a propagar o uso do kit-covid, 

mesmo que não houvesse nenhuma evidência da eficácia da hidroxicloroquina e 

azitromicina para combater o coronavírus.  Pior ainda é que abundam evidências 

que a empresa passou a experimentar os variados medicamentos e tratamentos 

em seus pacientes, em um frenesi incontrolável de pseudociência.  

10.2.3 Distribuição do kit-covid para os associados do plano de saúde 

Em 15 de maio de 2020, os senhores Fernando Parrilo e Pedro 

Benedito concederam uma longa entrevista à revista Oeste407. Na ocasião, Pedro 

Benedito fez a seguinte afirmação: 

Assim que o paciente apresenta sinais e sintomas, fazemos uma avaliação 

médica via telemedicina, por contato telefônico. Se apresentar os sintomas 

clássicos, ele é convidado a fazer uma tomografia, coletar outros exames. E 

existe também a indicação da medicação apenas pelos sintomas clínicos. 

Nesses casos, checamos o prontuário do paciente para ver se há 

contraindicação para o uso da hidroxicloroquina. Se estiver tudo em ordem, 

o médico prescreve o tratamento. O paciente recebe em casa um kit com a 

hidroxicloroquina e a azitromicina (antibiótico), além de suplementação 

                                                 
407 https://revistaoeste.com/revista/edicao-7/por-dentro-da-prevent-senior/ Acesso 03 out 2021 
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nutricional com whey protein (proteína isolada) e um imunomodulador 

para ajudar no sistema imunológico. Garantimos ainda que o paciente 

receba ligação médica por mais 14 dias para acompanhamento do tratamento 

— até o quinto dia, ele recebe duas ligações por dia e depois, até o fim do 

tratamento, uma ligação por dia. É importante ressaltar que, em algum 

momento da vida, esses pacientes avaliados via telemedicina passaram por 

uma consulta prévia presencial conosco e a dose prescrita da 

hidroxicloroquina é cinco vezes menor que a dos pacientes que usam a 

medicação para tratar doenças como lúpus e artrite. Temos atendido cerca 

de 100 pacientes por dia utilizando essa metodologia. 

 

Curiosamente, o senhor Pedro Benedito disse outra coisa à CPI. 

Vejamos. 

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – Não há 

qualquer problema, não há crime em a operadora, como o próprio... A própria 

ANS já declarou isso para todos os senhores, não há qualquer problema na 

operadora em fornecer a medicação após a prescrição do médico408. 

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – Claro, claro. Mas a pergunta é uma pergunta 

concreta: V. Sa. confirma que a Prevent enviou esses kits aos seus 

beneficiários? 

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – O que 

foi enviado... 

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – Eu não estou nem discutindo que produtos 

continham. 

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – O que 

foi enviado foram medicações conforme a prescrição médica. 

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – Foram enviadas medicações conforme a prescrição 

médica. E a orientação de algum diretor? 

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – De 

modo algum409. 

E  

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – Eu vou, mesmo assim, fazer uma pergunta, acho 

                                                 
408 https://legis.senado.leg.br/escriba-servicosweb/reuniao/pdf/10244. Acesso em 24 set 2021 
409 https://legis.senado.leg.br/escriba-servicosweb/reuniao/pdf/10244  Acesso em 24 set 2021 
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que em parte já está comprometida em função de uma resposta dada 

anteriormente – em parte apenas. 

V. Sa. confirma que receitas médicas do kit covid foram 

padronizadas e utilizadas para todos os pacientes de forma 

indiscriminada? 

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – 

Negativo, Senador. Não foram. 

 O que disse à CPI é oposto do que ele, Pedro Benedito, confessara à 

revista Oeste, em maio de 2020. Além disso, tal confissão do diretor-executivo 

foi corroborada por diversas matérias jornalísticas publicadas desde o início da 

pandemia.  

A Globonews informou410 que a distribuição de hidroxicloroquina e 

azitromicina começara em março de 2020. Segue, abaixo, imagem dessa matéria.  

 

A acusação é bastante grave, mas as próprias declarações do senhor 

Pedro Benedito à revista Oeste a corroboram.  

Aliás, a entrevista de maio de 2020 é confirmada pela entrevista à 

Folha de S. Paulo411, no dia 23 de setembro de 2021, concedida por Fernando 

Parrillo, proprietário da Prevent Senior. Afirmou Parrillo que:  

                                                 
410 https://g1.globo.com/globonews/jornal-globonews-edicao-das-18/video/medicos-denunciam-irregularidades-

na-prevent-senior-9428009.ghtml Acesso em 24 set 2021 
411 https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/09/estudo-da-prevent-nao-prova-que-cloroquina-

funciona-contra-covid-diz-fundador-da-empresa.shtml Acesso em 28 set 2021 
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Kit-covid é um termo inventado. Nós não dávamos apenas 

hidroxicloroquina associada a azitromicina. Oferecíamos suplemento de 

zinco, potássio, vitamina D, era um conjunto de substâncias. Mas o nosso 

artigo não prova que as drogas funcionam porque, para isso, precisaria de 

pesquisa científica.  

 A jornalista pergunta também: “Vocês continuam oferecendo o ‘kit 

covid’”? Parrillo respondeu que “Nós respeitamos a autonomia médica, cada 

profissional receita o que considerar melhor para seu paciente”. 

Em outras palavras, em ocasiões diferentes, duas figuras-chave da 

Prevent Senior declararam, sem meias palavras, que a companhia enviava o kit-

covid aos seus clientes.  

Há, ainda, muitos e muitos relatos de clientes da empresa que relatam 

o recebimento dos medicamentos ineficazes. Durante o depoimento do senhor 

Pedro Benedito, o senador Rogério Carvalho (PT-SE) aproveitou a oportunidade 

e leu mensagem que lhe foi enviada por um cliente da Prevent Senior, que ora 

reproduzimos: 

Também sou cliente deles [Prevent Senior]. Em novembro passado, tive um 

mal-estar, fiz consulta on-line. A médica me pediu uns exames e, enquanto 

aguardava os resultados, fui piorando. Fui a uma consulta presencial e já saí 

de lá com o kit covid. Não tomei o medicamento. Meu filho ligou para um 

amigo médico dele, e ele disse: 'Seu pai está com sintomas de hiperglicemia'. 

Fiz um furo no dedo, e estava com 640 de glicemia. Voltamos lá, à mesma 

médica. Disse para ela o ocorrido. Aí, me testaram e entraram em pânico. Saí 

de lá depois de umas dez horas, até me estabilizar em cerca de 390412. 

A mesma rede Globo trouxe outra reportagem, em que noticiava que 

a política oficial da empresa continuou a distribuição do kit-covid em 2021. A 

                                                 
412 https://legis.senado.leg.br/escriba-servicosweb/reuniao/pdf/10244 Acesso em 24 set 2021 
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imagem abaixo – extraída da matéria – se refere a um manual de procedimentos 

de telemedicina da Prevent Senior413. 

414 

 Vamos agora ao depoimento da advogada Bruna Morato à CPI. Ela 

declarou que os seus clientes, médicos que trabalham na Prevent Senior, lhe 

informaram como se dava a distribuição do kit-covid: 

A SRA. BRUNA MENDES DOS SANTOS MORATO – É, 

porque, quando você tem um kit que vem lacrado, com instruções de uso, 

pré-prontas, eu não tenho condições de falar para o meu cliente que ele está 

exercendo a profissão de forma autônoma.  

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – Claro.  

A SRA. BRUNA MENDES DOS SANTOS MORATO – 

Agora, a orientação que eu passo para vocês, então, com relação a esses 12 

clientes. Existem clientes que exercem a função de diretores clínicos. Diretor 

clínico tem uma preocupação que é a seguinte: "Dra. Bruna, eu na condição 

de diretor clínico, autoridade máxima daquela instituição hospitalar, como é 

que eu vou explicar para o meu subordinado, ou seja, toda a equipe clínica 

daquele hospital, que eles não têm autonomia para prescrever determinado 

remédio? Ou, pior, para pedir determinado exame?". É importante destacar 

que, no segundo momento, ou seja, na segunda onda, não existia autorização 

para fazer determinados exames. Então, por exemplo, prescrevia-se 

cloroquina, hidroxicloroquina, na verdade, sem a realização do 

eletrocardiograma. Então, você não tinha como avaliar a questão do 

                                                 
413 https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2021/09/16/investigada-na-cpi-da-covid-prevent-senior-ocultou-

mortes-em-estudo-sobre-cloroquina-apoiado-por-bolsonaro.ghtml. Acesso em 27 set 2021 

 
414 https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2021/09/16/investigada-na-cpi-da-covid-prevent-senior-ocultou-

mortes-em-estudo-sobre-cloroquina-apoiado-por-bolsonaro.ghtml Acesso em 02 out 2021 
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intervalo QT. Existia a "dispensão" de um medicamento que se chama 

ivermectina, e você também não tinha como... O médico eu digo. Ele não 

tinha autonomia para retirar esse item. Chegou a um ponto tão lamentável, 

na minha opinião, que esse kit era composto por oito itens. E aí os médicos, 

pelo menos na explicação que me deram, os plantonistas pegavam o kit, 

entregavam ao paciente e diziam ao paciente: "Olhe, eu preciso dar a você, 

porque, se eu não entregar a você esse kit, eu posso ser demitido; mas eu 

o oriento que, se você for tomar alguma coisa daqui, tome só as proteínas 

ou só as vitaminas". Porque os outros medicamentos, além de não terem 

eficácia, são muito perigosos para aquele público em específico. 

Outra situação que é importante esclarecer é que a Prevent 

Senior é um plano em que a média, a faixa etária é de 68 anos. Então, os 

pacientes que utilizavam esses kits eram pacientes que já tinham muitas vezes 

comorbidades associadas, já faziam uso do que me ensinaram se chamar 

polifarmácia. Então, o conjunto de medicamentos, apesar de ser ineficaz, para 

aquela população se tornava letal, potencialmente letal. A diferença entre a 

Prevent Senior e as outras operadoras de saúde é o público. Primeiro, o 

público é altamente vulnerável, porque o paciente idoso confia muito, ele vê 

o médico como autoridade máxima. E, a partir do momento em que ele confia 

no médico e ele recebe orientação do médico, ele deixa de fazer qualquer 

prejulgamento, porque, na visão dele, o médico quer o melhor. E eu defendo 

os médicos até o fim. O Dr. Pedro Batista sentou nessa cadeira para dizer que 

ele dava autonomia aos médicos. Nunca deu. Tanto não dava que esses 

médicos eram sujeitos a cursos e aulas promovidos pelo Instituto Prevent 

Senior. Então... 

 Segundo ela, o senhor Pedro Benedito foi quem deu a ordem de 

distribuição do kit-covid 

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – Quem foram os responsáveis pela testagem em 

massa da hidroxicloroquina em pacientes com covid-19?  

A SRA. BRUNA MENDES DOS SANTOS MORATO – Os 

responsáveis eu acredito que não me cabe apontar, até porque cabe às 

autoridades investigar. A ordem, a determinação vem do Dr. Pedro 

Batista, na condição de diretor-executivo, com protocolo assinado por 

uma série de médicos, o que inclusive eu disponibilizei para os senhores.  

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – Então, a pergunta mais fácil...  

A SRA. BRUNA MENDES DOS SANTOS MORATO – 

Então, tinha como infectologista responsável a Dra. Carla Guerra, tinha o Dr. 

Rafael, que também é um dos diretores da instituição... 

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – Por favor...  
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A SRA. BRUNA MENDES DOS SANTOS MORATO – ... 

enquanto médicos responsáveis por hospitais, e, dentro do Instituto Prevent 

Senior, os principais responsáveis eram o Dr. Rodrigo Esper e o Dr. Fernando 

Oikawa. 

(...) 

A SRA. BRUNA MENDES DOS SANTOS MORATO – O 

protocolo institucional é assinado por uma série de médicos que eu já 

disponibilizei aqui. Um dos responsáveis, que eu considero como mais 

importantes, é a Dra. Carla Guerra, infectologista responsável, e o Dr. 

Rodrigo Esper, diretor do instituto de pesquisa. Os demais médicos foram 

apontados como responsáveis pela produção do que eles chamam de manejo 

covid, mas as informações que eu tive a respeito desses médicos é que eles 

não participaram de forma tão efetiva. 

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – Perfeito. Então, V. Exa. confirma que as receitas 

médicas do kit foram padronizadas e utilizadas para todos os pacientes de 

forma indiscriminada? 

A SRA. BRUNA MENDES DOS SANTOS MORATO – 

Sim. Conforme os relatos médicos, sim, e dos pacientes também... Essas 

informações... 415. 

 A Senadora Eliziane Gama continuou com essa linha de inquirição 

a respeito do kit-covid: 

A SRA. ELIZIANE GAMA 

(PDT/CIDADANIA/REDE/CIDADANIA - MA) – (...) Dra. Bruna, a 

entrega dos kits covid por exemplo: eles faziam entrega gratuita. Você tem 

informação se a rede teve algum outro tipo de iniciativa para outras doenças 

em outros tempos? Sabe, de repente, se fez entrega de medicamentos de 

forma gratuita aos seus associados? 

A SRA. BRUNA MENDES DOS SANTOS MORATO – Eu 

fiz essa mesma pergunta, Senadora, aos médicos. Eles... Pelo menos os 

médicos que responderam aos meus questionamentos disseram que 

desconhecem prática parecida dentro da empresa. Então, eu não tenho notícia 

de que a Prevent Senior tenha praticado esse tipo de ato antes. A única 

informação que eu tenho é de que durante a pandemia utilizou-se esse 

mecanismo de distribuição de kits, e isso nunca tinha acontecido na empresa 

antes, a não ser com tratamentos que foram requeridos judicialmente, isso 

sim. Existe um histórico no Tribunal de Justiça de São Paulo cuja solicitação 

                                                 
415 https://www.youtube.com/watch?v=eFtfVEp__Gg&t=2777s Acesso em 30 set 2021 
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de pacientes é para recebimento de determinados medicamentos, 

determinados tratamentos, mas em nada se relaciona ao kit covid. 

 

 Vejamos, agora, uma informação das mais relevantes. A quantidade 

de medicamentos do kit-covid adquiridos pela Prevent Senior entre os anos de 

2016 e 2020. Esses dados foram obtidos graças ao requerimento 1332/2021416, de 

autoria do Senador Humberto Costa (PT-PE). Abaixo segue a resposta, com os 

dados devidamente tabulados: 

 Hidroxicloroquina:   

HCQ Quantidade Valor (R$) 

2016 30 64,04 

2017 90 194,57 

2018 0 0,00 

2019 150 376,04 

2020 1.190.280 2.183.112,68 

2021 60 172,20 

 

 Azitromicina: 

Azitro Quantidade 

Valor 

(R$) 

2016 0 0,00 

                                                 
416 https://legis.senado.leg.br/comissoes/reqsCPI?5&codcol=2441&aprc=true&prej_retir=false&susp=false 

Acesso em 03 out 2021 
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2017 44 210 

2018 7.530 191.448 

2019 10.697 282.861 

2020 289.866 1.276.450 

2021 86.331 357.244 

 Ivermectina: 

Ivermec Quantidade 

Valor 

(R$) 

2016 954 1.387 

2017 696 1.661 

2018 848 1.041 

2019 752 1.433 

2020 32.280 82.169 

2021 30.872 81.529 

 

 Sem muito esforço, é possível verificar o aumento impressionante 

da quantidade de hidroxicloroquina, azitromicina e ivermectina comprada pela 

Prevent Senior. 

 Assim, não é de se estranhar que, ainda em setembro de 2021, o 

senhor Pedro Benedito não tenha explicitamente negado o tratamento precoce. 

Ele utiliza a autonomia do médico como escudo. Vejamos o que ele nos disse em 

seu depoimento: 
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O SR. RANDOLFE RODRIGUES 

(PDT/CIDADANIA/REDE/REDE - AP. Para interpelar.) – Eu pergunto, 

por fim, Dr. Pedro: a sua empresa, a Prevent, ainda recomenda o 

tratamento precoce? 

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR (Para 

depor.) – A Prevent Senior não recomenda, e quem faz a utilização são os 

médicos. Dentro de alguns protocolos, pode ter alguma sinalização, só que 

sempre com autonomia médica. 

O SR. RANDOLFE RODRIGUES 

(PDT/CIDADANIA/REDE/REDE - AP) – Mas, então, hoje ainda tem 

receituário de tratamento precoce? 

O SR. RANDOLFE RODRIGUES (PDT/CIDADANIA/REDE/REDE - 

AP) – O diretor clínico não acompanha as orientações da Organização 

Mundial da Saúde?  

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – 

Acompanha.  

O SR. RANDOLFE RODRIGUES 

(PDT/CIDADANIA/REDE/REDE - AP) – Não tem uma orientação geral 

em relação a isso?  

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – Existe 

orientação, mas não existe proibição.  

O SR. RANDOLFE RODRIGUES 

(PDT/CIDADANIA/REDE/REDE - AP) – Mas não existe proibição de 

passar hidroxicloroquina hoje? A posição oficial da Prevent Senior...  

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – A 

posição oficial é a autonomia do médico. 

 

 O senhor Pedro Benedito continua ambíguo na resposta que ele deu 

à Senadora Soraya Thronicke. Mais uma vez ele não descarta o tratamento 

precoce, disse apenas que, dependendo de como é prescrito, é contra. Ou seja, 

pode-se entender que ele é favor do tratamento precoce dependendo de como é 

prescrito. 

A SRA. PRESIDENTE (Soraya Thronicke. Bloco 

Parlamentar PODEMOS/PSDB/PSL/PSL - MS. Para interpelar.) – Eu 

gostaria de fazer apenas uma pergunta para o senhor: o senhor é contra o 

tratamento precoce?  

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – Na 

verdade eu...  
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A SRA. PRESIDENTE (Soraya Thronicke. Bloco 

Parlamentar PODEMOS/PSDB/PSL/PSL - MS) – Todo mundo perguntou 

se o senhor é a favor, eu gostaria de saber se o senhor é contra. É diferente a 

pergunta.  

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR (Para 

depor.) – Dependendo de como ele é prescrito, sim, sou contra.  

A SRA. PRESIDENTE (Soraya Thronicke. Bloco 

Parlamentar PODEMOS/PSDB/PSL/PSL - MS) – O senhor é contra em 

que casos?  

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – Em 

casos em que o paciente pode não ter necessidade ou em casos de algumas 

medicações que não devem ser prescritas.  

A SRA. PRESIDENTE (Soraya Thronicke. Bloco 

Parlamentar PODEMOS/PSDB/PSL/PSL - MS) – Para diagnóstico de 

covid, existe a necessidade desse tratamento precoce com cloroquina e 

azitromicina?  

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – Hoje 

está muito mais claro que não. 

A muito custo, ele expôs que não acredita no tratamento preventivo, 

ou seja, como meio para se prevenir a doença. Ele, porém, ressalte-se, não negou 

o uso da cloroquina, hidroxicloroquina e outros medicamentos do chamado kit-

covid, tampouco o tratamento precoce417. Vejamos. 

O SR. PRESIDENTE (Omar Aziz. PSD - AM) – Está longe 

de ser. Está longe de ser, porque eles apostam na quantidade de associados, 

não é na qualidade do atendimento. Entendendo que essas pessoas que eram 

intubadas e que são associadas depois sairiam da intubação e seriam 

pacientes crônicos, a própria Prevent Senior teria que cuidá-los até o final da 

vida. O entendimento nosso senhor doutor... Eu lhe fiz uma pergunta e vou 

lhe perguntar: o senhor acredita no tratamento precoce? Eu não estou dizendo 

que o médico no ambiente hospitalar possa prescrever. Eu não estou entrando 

nesse detalhe. O senhor acredita no tratamento precoce? 

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – O 

tratamento, sem o diagnóstico, Senador, não é o adequado para o paciente. O 

tratamento... 

O SR. PRESIDENTE (Omar Aziz. PSD - AM) – Precoce 

não é... Quando é diagnosticado, já não é mais precoce. 

                                                 
417 O senhor Pedro Benedito em alguns momentos distingue entre tratamento preventivo e tratamento precoce. O 

primeiro é aquele utilizado antes de qualquer contágio. O segundo é aquele que se inicia nos primeiros dias após 

a apresentação dos primeiros sintomas. Nem sempre, essa distinção foi muito clara. Em outros momentos, 

tratamento precoce é sinônimo do uso do kit-Covid, independentemente do momento em que é feito. 
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O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – Mas aí 

o senhor está dizendo preventivo. 

O SR. PRESIDENTE (Omar Aziz. PSD - AM) – Sim. 

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – No 

preventivo, eu não acredito. Preventivo, eu não acredito. 

Em resposta às perguntas do Senador Humberto Costa, disse o 

seguinte: 

O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Parlamentar da 

Resistência Democrática/PT - PE) – Vocês faziam? Todos esses pacientes 

que tomaram cloroquina fizeram eletrocardiograma? 

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – 

Senador, os prontuários estão à disposição para os senhores poderem 

comprovar cada um dos casos. 

 

O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Parlamentar da 

Resistência Democrática/PT - PE) – Eles inventaram, eles inventaram um 

negócio aqui e fizeram a maior festa: o golden day. O que é o golden day? É 

o seguinte: no protocolo deles, quando a pessoa aparece com sintoma de 

gripe, no segundo dia – chegou com sintoma de gripe, faz o teste para covid 

–, no segundo dia, já entram com a cloroquina e tal. Agora vejam que coisa: 

no segundo dia começa a tomar cloroquina, mas o resultado só sai no terceiro 

dia! Quer dizer, antes até de saber se a pessoa tem covid, já começa a tomar 

a cloroquina. Por quê? Porque dizem que, se tomar no segundo dia dos 

sintomas, o resultado da cloroquina é maior. Eu queria saber qual foi a 

pesquisa que provou isso aí. Foram feitas muitas internacionalmente, não é? 

O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Parlamentar da 

Resistência Democrática/PT - PE. Para interpelar.) – É, só se for essa aí. 

Bom, a outra coisa importante é que a tal da obediência, 

lealdade, autonomia, essas coisas todas aqui estão contestadas. 

Está cheio de zaps aqui. Por favor, bote o 22 aí. (Pausa.) 

Estamos aqui para trabalhar, não bater meta, então vamos 

fazer o que deve ser feito. Todos somos avaliados diariamente pelo nosso 

trabalho. Aqueles que insistirem em não preencher o perfil vão perder espaço 

na empresa. Obrigado e conto com a colaboração de vocês. 

Outra mensagem: "Atenção, plantonistas, agilizem 

atendimento! Não deixem o tempo estourar!" 

Aí um deles diz: "Concordo plenamente, mas ameaças deixam 

o clima meio antiético... De qualquer forma, vamos sim redobrar os 

esforços". 

Ou seja, havia uma pressão... 

(...) 
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O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Parlamentar da 

Resistência Democrática/PT - PE) – Quantos profissionais foram demitidos 

por se recusarem a aplicar esse tratamento precoce? 

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – 

Nenhum, nenhum. Nenhum profissional foi demitido desse modelo que o 

senhor relatou 

(...) 

O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Parlamentar da 

Resistência Democrática/PT - PE) – Coloca aí o 24 e o 25. (Pausa.) Olha 

ali: "Não podemos perder o foco. Voltamos a ter rendimentos ruins. Não 

podemos perder o tônus". Peço imediatamente que imediatamente todos [os 

pacientes] os tutores de plantão conversem com suas equipes e salientem a 

importância do tratamento precoce. Isso é muito importante". O outro: "Peço 

que mantenham o foco. O tratamento precoce que faz ganharmos o jogo e 

principalmente diminui o risco dos pacientes. Qualquer paciente com 

sintomas respiratórios devem ser orientado [...] [e deve haver a 

proposição do] tratamento". É isso.  

 

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – 

Perfeito. 

Vejamos agora o que disse a respeito do kit-covid o senhor Fernando 

Parrillo em sua entrevista à Folha de São Paulo, não deu uma resposta negativa 

clara. Ofereceu uma resposta tortuosa. Vejamos. 

 A jornalista insistiu: “Mas a comunidade médica mundial já 

abandonou esse tipo de abordagem”. Parrillo redarguiu: “Não existem 

pesquisas definitivas que apontem que esses medicamentos não funcionam. 

Na nossa observação empírica, notamos progressos. Na medicina, muitas coisas 

foram descobertas de forma observacional”418.  

 Os meios de comunicação trouxeram dois casos de clientes da 

Prevent Senior. São bons exemplos de como a empresa agia. Os clientes se 

identificaram. O primeiro relato é da revista Piauí. Em matéria de 30 de setembro 

                                                 
418 Nem o ministério da Saúde faz esse tipo de afirmação em setembro de 2021. 
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de 2021, foi trazido depoimento de Gustavo Guardassi. Ele conta que contraiu a 

covid-19 em junho deste ano. Reproduzimos alguns trechos de sua narrativa. 

(...) em 7 de junho, comecei a sentir uma dor fortíssima na 

garganta. Me dirigi novamente ao hospital da Prevent Senior, temendo estar 

com Covid-19. Eu ainda não havia tomado a vacina. 

(...) Primeiro, passei por uma pré-triagem feita pela 

enfermagem. Mediram minha temperatura, a minha saturação sanguínea, 

perguntaram se eu sentia algum incômodo ou dor e me encaminharam para 

fazer o exame de Covid-19. (...)  

Cerca de seis horas depois do exame, recebi uma ligação da 

área de telemedicina da Prevent Senior. O médico me informou que meu 

exame testara reagente para o antígeno do vírus Sars-CoV-2 e que eu 

precisava iniciar imediatamente o tratamento. Estranhei, pois sabia que não 

havia um tratamento para a doença – e que poderia talvez tomar um 

analgésico para aplacar possíveis sintomas de dor. Mas o médico foi 

taxativo: me falou que eles disponibilizariam o kit Covid e que eu deveria 

tomar a medicação. Perguntei então o que havia no kit. O médico me 

respondeu: hidroxicloroquina, ivermectina, azitromicina e prednisona, 

além de alguns complexos vitamínicos. Eu disse a ele que não tomaria 

hidroxicloroquina nem ivermectina por saber que eram medicamentos 

ineficazes no tratamento da doença. Tenho pressão alta e não posso tomar 

medicação aleatoriamente, sob o risco de piorar a minha condição. Disse: 

“Prefiro não tomar.” 

Minha negativa não foi bem aceita pelo doutor. Ele tentou me 

convencer dos benefícios da hidroxicloroquina e da ivermectina. Em seguida, 

partiu para uma pressão mais incisiva: disse que era o único tratamento 

recomendado pelo plano de saúde. Eu continuei reticente, e ele então 

arrematou: se eu não seguisse o tratamento prescrito pelo plano, a 

Prevent Senior não se responsabilizaria em caso de complicações com a 

doença. Ou seja, se eu precisasse de internação ou qualquer outro 

tratamento, eles não poderiam cobrir em razão da minha negativa em 

seguir com o tratamento prescrito. Então pedi ao médico que me 

informasse seu registro no Conselho Regional de Medicina e seu nome 

completo. Ele tentou me enrolar, dizendo que a ligação estava sendo gravada. 

Ou seja, que eu poderia requerer o conteúdo gravado se assim desejasse.  

(...) Qual não foi minha surpresa quando, logo depois de 

desligar a chamada, recebi as prescrições sem as informações do 

profissional responsável. (...) 

Fiquei me questionando sobre aceitar ou não essa medicação. 

Mas a verdade é que eu estava muito assustado. (...) Diante desses temores, 

resolvi usar o kit.  

(...) 

Hoje, vejo que fui coagido a fazer o uso de remédios contra 

a minha vontade, sob ameaça de não ter a cobertura do plano caso 
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precisasse de internação. (...) Pedi acesso ao áudio do teleatendimento e vou 

processá-los para buscar reparação. Mas sinto por aqueles que, seguindo as 

prescrições dos médicos da Prevent Senior, não estão mais aqui para fazer o 

mesmo419. 

 

 O segundo caso foi publicado pela Folha de S. Paulo, em sua edição 

de 2 de outubro de 2021. A matéria se intitula “Eles me davam kit-covid, mas não 

me davam oxigênio, diz paciente da Prevent Senior”420. Seguem alguns trechos: 

O químico aposentado Carlos Alberto Reis, 61, sobreviveu a 

um quadro gravíssimo de covid-19 e a 35 dias de UTI, apesar da assistência 

médica e hospitalar recebida na rede credenciada de seu plano de saúde. 

(...) 

Da primeira visita ao pronto-atendimento, Carlos voltou para 

casa com um "kit Covid". Dos retornos, foi mandado para casa, com mais 

"kit-Covid", mesmo quando sua tomografia indicava 50% do pulmão 

comprometido pela doença. Finalmente internado, foi submetido, sem 

consentimento, a um tratamento experimental com flutamida, medicação 

indicada para câncer de próstata. Teve dados alterados em seu prontuário. 

Enquanto isso, os tratamentos que podiam, de fato, beneficiá-

lo eram deixados de lado. 

“Eles me davam kit Covid, mas não me davam oxigênio!”, 

revolta-se Carlos. “Como é que eu iria melhorar se eu não conseguia nem 

respirar?”, diz ele, que ficou com sequelas graves, difíceis de dissociar do 

tratamento conduzido pela operadora de saúde. 

Ela começa no último dia 9 de março, quando Carlos sentiu os 

primeiros sinais de mal-estar, e o Brasil bateu mais um recorde de mortes por 

Covid-19 (1.954 só naquelas últimas 24 horas). Foi ao pronto-socorro de uma 

unidade da Prevent na zona oeste de São Paulo e voltou para casa com seu 

"kit Covid" mesmo antes do resultado do teste para a confirmação da doença. 

Começou de imediato o tratamento recomendado pelo médico 

e fornecido pelo próprio plano. Ele levava hidroxicloroquina, ivermectina e 

azitromicina, medicamentos comprovadamente ineficazes para o tratamento 

da síndrome respiratória provocada pelo Sars-CoV2. 

(...) 

Em vez de melhorar, Carlos seguiu com febre alta e teve a 

piora na tosse e na oxigenação do sangue —agora mensurada por um 

oxímetro comprado em farmácia. Voltou ao pronto-atendimento. E mais de 

                                                 
419 https://piaui.folha.uol.com.br/chantagem-da-cloroquina/ Acesso em 02 out 2021 
420 https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/10/eles-me-davam-kit-Covid-mas-nao-me-davam-

oxigenio-diz-paciente-da-prevent-senior.shtml Acesso em 03 out 2021 
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uma vez. Mas só foi internado quando a tomografia acusou 70% do pulmão 

comprometido. 

Aguardou mais de 24 horas por um leito, sentado numa 

cadeira do pronto-socorro. E, 12 dias depois dos primeiros sintomas, foi 

internado no hospital Sancta Maggiore Dubai, da Prevent Senior, na zona sul 

da capital paulista. 

(...) 

Só então ela [a filha] descobriu que Carlos deveria estar na 

posição de pronação, em que o paciente fica de barriga para baixo para 

melhorar a ventilação de seus pulmões. Não estava porque essa posição 

requer o uso de um medicamento que estava em falta, o bloqueador 

neuromuscular (BNM). Sem pronação, lhe disse o infectologista particular, 

o quadro gravíssimo de Carlos não poderia ser revertido. 

“Sobre a ausência do medicamento, o plantonista da Prevent 

disse não ter o que fazer. E falou: agora é esperar. Na hora eu pensei: ‘só se 

for esperar para ele morrer’. E comecei a procurar leito de UTI com o 

medicamento num outro hospital”, conta Bianca. 

Encontrou esse leito no Hospital Israelita Albert Einstein, e 

recorreu à ajuda de amigos e familiares para o pagamento caução necessário 

a uma transferência naquelas condições. 

“Quando você contrata um plano de saúde, pensa que esse 

plano vai fornecer o tratamento de que você precisa. Mas o hospital não nos 

deu opção”, alega Bianca. “A gente ficou meio em choque com essa situação 

toda.” 

Na madrugada do dia 31 de março, Carlos chegou ao Albert 

Einstein. Foi medicado e posicionado corretamente, e iniciou uma sequência 

de 30 dias de hemodiálise contínuos, que já deveriam ter começado na 

unidade da Prevent, segundo o médico informou à família. 

(...) 

Quando a família teve acesso ao prontuário médico da Prevent 

Senior, outro susto. “Vimos marcada a administração de flutamida. E nós não 

havíamos assinado nenhum termo de consentimento pra isso”, conta Bianca. 

 

 Por fim, uma pesquisa rápida no site Reclame Aqui, nos apresenta 

uma grande quantidade de clientes da empresa que afirmam terem sido tratados 

como cobaias. 

 Enfim, a empresa adquiriu em 2020 quantidades significativas dos 

medicamentos do kit-covid. Em entrevistas, seus dois principais dirigentes 
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declararam que o kit era enviado para seus clientes e vão surgindo cada vez mais 

relatos de pacientes que relatam como foram tratados como cobaias pela empresa. 

 Resta, porém, uma última e importante informação a ser agregada: 

o fracasso da fiscalização do Cremesp. A respeito disso, eis o que nos disse o 

médico Walter Correa: 

SR. WALTER CORREA DE SOUZA NETO – Se o senhor 

me permite, a minha impressão, inclusive sobre a questão de fiscalização, o 

senhor citou entidades reguladoras [Conselho Regional de Medicina, citado 

pelo Senador Rogério Carvalho] que deveriam estar atentas pra isso, às vezes, 

eu tenho a impressão de que essas entidades... A Prevent não existiria se não 

fosse pela falha dessas entidades. Se essas entidades tivessem uma 

fiscalização eficaz, com certeza a Prevent não teria prosperado. Eram muitas 

irregularidades que aconteciam ali. Então, eu não sei se essa falha foi 

deliberada ou não, mas, que de fato falharam na fiscalização, falharam. Isso 

é muito claro. 

(...) 

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – Alguma denúncia de constrangimento ou de 

restrições à autonomia médica foi oferecida ao Conselho Regional de 

Medicina ou ao CFM? 

O SR. WALTER CORREA DE SOUZA NETO – A 

questão é que essa denúncia não pode ser anônima. Essa questão, por 

exemplo, do modelo do acolhimento, eu acredito... Isso foi colocado aos 

poucos em algumas outras unidades. Conhecendo isso, na época eu já achei 

um absurdo. A unidade em que eu trabalhava não tinha. Todo mundo tinha 

medo de esse modelo chegar à nossa unidade, os médicos ficavam 

apavorados com aquilo. Eu tentei fazer uma denúncia ao Cremesp na 

época, mas as denúncias não podem ser anônimas, e a gente tinha muito 

medo. Existia uma coisa entre os médicos de que denúncias contra a 

Prevent não prosperam. Então, a gente tinha muito cuidado pra falar 

qualquer coisa. 

Eu tentei fazer essa denúncia indiretamente: procurei um 

colega que conhecia alguém que era importante dentro do Cremesp, pedi 

a ele, expliquei o caso, se ele poderia conversar, se a gente poderia tentar 

fazer essa denúncia em off. A resposta foi: "Olha, essa denúncia não vai 

perseverar no CRM. É melhor você procurar o sindicato dos médicos e 

tentar alguma coisa com o sindicato dos médicos". 

Então, assim, era difícil de alguém ter coragem ou até... 

Você pode... O que acontece? É a fonte de renda. As pessoas estão 

julgando também que é muito fácil arrumar um emprego como médico, 
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e não é. O colega que foi demitido ontem por estar envolvido de alguma 

forma, até sem querer, nisso, porque a mensagem do "espirrou, tomou" 

dele apareceu, foi demitido sumariamente. Então, quem é que ia se 

arriscar? É um emprego.  

 

10.2.4 Alteração do CID e subnotificação de casos de covid-19 

Comecemos com o depoimento do senhor Pedro Benedito à CPI. 

Segundo ele:  

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – Perfeito. 

A mensagem é clara: todos os pacientes com suspeita ou confirmados de 

covid, na necessidade de isolamento, quando entravam no hospital, 

precisavam receber o B34.2, que é o CID de covid, e, após 14 dias – ou 21 

dias, para quem estava em UTI –, se esses pacientes já tinham passado dessa 

data, o CID poderia já ser modificado, porque eles não representavam mais 

risco para a população do hospital, uma vez que já tinham... 

 A confissão do senhor Pedro Benedito deu-se depois que foi 

apresentada a seguinte mensagem: 

O SR. PRESIDENTE (Omar Aziz. PSD - AM. Para 

interpelar.) – "Bom dia. Precisamos padronizar o CID B34.2 para todos, 

para todos os pacientes (Fora do microfone.) com suspeita ou confirmação 

de covid-19 para que estes possam ser adequadamente contabilizados 

independente do status de exame ou da unidade. Reforce com os médicos do 

pronto atendimento [eu acho, PA] para preencher a solicitação corretamente 

e corrijam as solicitações incorretas. Após 14 dias do início, pacientes de 

enfermaria, apartamento, ou 21 dias, pacientes com passagem em UTI, leito 

híbrido, o CID deve ser modificado para qualquer outro, exceto B34.2, para 

que possamos identificar os pacientes que já não têm mais necessidade de 

isolamento". 

 

Segue abaixo a imagem da mensagem transmitida pelo Whatsapp. 
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 A advogada Bruna Morato nos fez o seguinte esclarecimento a 

respeito dessa alteração do CID:  

A SRA. BRUNA MENDES DOS SANTOS MORATO – 

Segundo as informações que eu tive, segundo nós podemos constatar nesses 

dois prontuários que foram entregues à Comissão Parlamentar de Inquérito, 

pra que houvesse uma falsa sensação de sucesso com relação ao tratamento 

preventivo dentro da operadora de saúde. 

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL. Como Relator.) – Ah, portanto, os números de 

letalidade da Prevent Senior não são confiáveis ou foram fraudados? 

A SRA. BRUNA MENDES DOS SANTOS MORATO 

(Para depor.) – Segundo informações dos médicos, esses números não 

condizem com a realidade porque existiam essas práticas administrativas que 

impediam que as autoridades tivessem conhecimento das informações 

corretas 
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Reportagem da rede Globo trouxe entrevista com médica – não 

identificada – que afirmou que a empresa tinha (ou tem) a política institucional 

de alterar o CID421:  

Se caso ocorresse uma internação com mais de 14 dias de sintomas e 

colocasse que era covid, a diretoria entrava em contato e fazia com que a 

gente mudasse o CID. Só que o resultado que veio depois acaba sendo uma 

subnotificação, porque se eu mudo o diagnóstico, é como se o paciente 

tivesse outra doença e não covid. E também, se o paciente vem a óbito, aquela 

declaração de óbito vai constar o diagnóstico que ele foi internado e não vai 

constar, por exemplo, que foi covid e ele teve complicações da covid.  

A reportagem afirmou, ainda, ter encontrado dois casos em que não 

houve a indicação de covid-19 na certidão de óbito, mesmo que tenham sido 

internados em razão da doença. O que a médica afirmou, ou seja, determinação 

da alteração do CID após 14 dias, foi confirmado, como já observado, pelo senhor 

Pedro Benedito em seu depoimento. 

 Uma consequência óbvia a respeito da alteração fraudulenta da CID 

é a responsabilidade criminal. O senhor Pedro Benedito surpreendentemente – ou 

nem tanto assim – imputou a cada médico as consequências da alteração da CID. 

Em suma, determinou explicitamente que outros médicos cometessem uma 

infração, mesmo que a determinação tenha partido da direção da empresa: 

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL. Como Relator.) – A manipulação das informações 

sobre a causa do óbito, a propósito, também são de responsabilidade sua ou 

são exclusivamente do Dr. Roberto Cunha? 

O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR (Para 

depor.) – As informações são de responsabilidade de cada um dos médicos. 

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco Parlamentar Unidos 

pelo Brasil/MDB - AL) – Hein? 

                                                 
421 https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2021/09/17/ans-faz-diligencia-em-enderecos-da-prevent-senior-

apos-divulgacao-de-documentos-que-indicam-que-operadora-omitiu-mortes-em-estudo.ghtml Acesso em 27 set 

2021. 
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O SR. PEDRO BENEDITO BATISTA JÚNIOR – A 

responsabilidade é de quem preenche a certidão de óbito. 

 Por fim, trazemos informação do médico Walter Correa, ex-

funcionário da Prevent Senior e que traz informação diversa a respeito dos óbitos 

e internações informados pela Prevent Senior: 

O SR. PRESIDENTE (Omar Aziz. PSD - AM) – No dia 18 

de abril, nessa época que era o início da grande pandemia no Brasil, não 

faleceu ninguém lá de Covid? 

O SR. WALTER CORREA DE SOUZA NETO – Não, isso 

não é verdade. 

O SR. PRESIDENTE (Omar Aziz. PSD - AM) – Não é 

verdade? 

O SR. WALTER CORREA DE SOUZA NETO – Com 

certeza não. 

O SR. PRESIDENTE (Omar Aziz. PSD - AM) – Porque ele 

coloca aqui, veja bem: "Já dos 412 que optaram pelo medicamento, somente 

8 foram internados e, além de não serem entubados, o número de óbitos foi 

ZERO" – e botam o "zero" em letras maiúsculas. Isso é mentira? 

O SR. WALTER CORREA DE SOUZA NETO – Sim, com 

certeza. 

O SR. PRESIDENTE (Omar Aziz. PSD - AM) – Não, eu 

estou perguntando se essa postagem de zero é mentira, que foi feita. 

O SR. WALTER CORREA DE SOUZA NETO – Não, 

claro que continuaram existindo os óbitos, intubações, internações. A nossa 

percepção como médico lá era de que isso não acontecia. 

 

10.2.5 Ameaças a médicos 

 Em telefonema, Pedro Benedito, diretor-executivo da Prevent 

Senior, pediu ao médico Walter Correa de Souza Melo que retirasse denúncia 

sobre o kit-covid dos veículos de imprensa com os quais tinha falado. Pedro 

Benedito afirma que o denunciante tem ‘muito a perder’, inclusive em termos 

familiares. É importante observar que Pedro Benedito disse explicitamente que 

tinha o objetivo de atacar a reputação de Walter.  
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Segundo Pedro Benedito, existiriam queixas contra Walter. Seriam 

casos antigos, mas só agora e só em razão das denúncias de Walter, é que Pedro 

Benedito as estaria apresentando. Pela gravação, erros e falhas – inclusive graves 

– seriam convenientemente desenterrados caso o médico não fosse submisso a 

ele, Pedro Benedito. Em negrito estão as ameaças mais explícitas feitas por Pedro 

Benedito. A ligação telefônica se deu em 9 de abril de 2021422. 

PEDRO BENEDITO: Não faz isso, não, pensa com carinho. 

A empresa que construiu a sua vida, você só esqueceu isso, que nos últimos 

nove anos, oito anos, você só conseguiu ter a sua casa, ter tranquilidade para 

a sua família por causa da empresa, velho. Você só conseguiu estudar por 

causa da empresa, velho.  

WALTER CORREA. Hum 

PEDRO BENEDITO. Você está achando que é espertão? 

Você está sendo manipulado, entendeu? E não está nem percebendo que foi 

manipulado. Só que, cara: eu não sei o que passou na sua cabeça, velho, na 

hora que você foi mentir do jeito que você mentiu. Você fala o que você 

quiser, mas eu só te falo uma coisa, cara: é muito triste isso para a sua vida. 

Eu vou pegar cada um dos prontuários dos pacientes que você não tratou e 

vou mostras quantos deles que foram para a UTI. É isso que eu vou mostrar, 

porque eu tenho que provar alguma coisa.  

WALTER CORREA. Hum, sim. 

PEDRO BENEDITO: E sabe o que eu vou provar? Eu vou 

provar que você mentiu. 

WALTER CORREA. Eu não menti não, cara 

PEDRO BENEDITO. Vou provar que você é um cara 

antiético, que você é um dos caras que tinha compliance. Eu vou levar 

tudo isso, cara. Você só esqueceu que você não era um cara limpo.  

WALTER CORREA. Por que eu não sou limpo, Pedro? 

PEDRO BENEDITO. Porque eu tenho as reclamações dos 

colegas, eu tenho as reclamações dos funcionários. E não é de agora, não. 

Eu tenho o seu histórico inteiro dentro da Prevent.  

WALTER CORREA. Reclamação por quê? O que eu deixei 

de fazer na Prevent? 

PEDRO BENEDITO. Agora não interessa mais, velho. 

Agora não é mais problema seu.  Agora é um problema do mundo, que você 

jogou para cima. Entendeu?  

                                                 
422 https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/09/medico-que-denunciou-kit-Covid-diz-ter-sido-

ameacado-por-diretor-da-prevent-senior.shtml Acesso em 27 set 2021 


